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RESUMO 

 

O objetivo geral deste trabalho é analisar os sentidos sobre religião na revista 
Superinteressante, da Editora Abril. Este trabalho foi construído a partir de conceitos 
específicos que envolvem o jornalismo, o discurso e a religião. No jornalismo, nos 
filiamos à perspectiva construtivista e ao pressuposto de que é um gênero 
discursivo. Tratamos também das especificidades do meio revista, constituído a 
partir de práticas, técnicas e linguagens próprias. Entendemos a religião como um 
tema relevante por seu poder de explicar o inexplicável, agregar pessoas e aliviar o 
sofrimento humano. Para realizar esta pesquisa, utilizamos a Análise do Discurso 
(AD), aporte teórico-metodológico que considera que a linguagem não é 
transparente e atua na construção de sentidos. Mapeamos os textos veiculados na 
revista durante dois anos, de fevereiro de 2013 a fevereiro de 2015. Encontramos 
199 sequências discursivas que, agrupadas, dão origem a quatro formações 
discursivas: A religião tem o poder de permitir e proibir; A fé faz bem; A crise e a 
reinvenção da fé; A corrupção e os escândalos religiosos. Por meio da análise 
desses sentidos identificamos que o poder que a religião tem de proibir e permitir, 
impondo comportamentos específicos aos seus fiéis, se caracteriza como uma 
formação ideológica hegemônica em Superinteressante. Essa conclusão converge 
com a fascinação pela religião observada nas capas das revistas e com sua função 
de código ético de convivência humana. 
 
Palavras-chave: jornalismo; revista; religião; discurso, Superinteressante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The main goal of this study is to analyze the meanings about religion in 
Superinteressante magazine, published by Editora Abril. This work was built from 
specific concepts involving journalism, discourse and religion. In journalism, we join 
the constructivist perspective and the assumption that it is a discursive genre. We 
treat also the specifics of the magazines, made from practices, techniques and own 
languages. We understand religion as a relevant topic for their power to explain the 
unexplainable, bring people together and alleviate human suffering. To conduct this 
research, we used the Discourse Analysis (DA), theory and method that believes 
language is not transparent and engaged in the construction of meaning. We map 
the texts in the magazine for two years, from February 2013 to February 2015. We 
found 199 discursive sequences, grouped, give rise to four discursive formations: 
Religion has the power to allow and prohibit; Faith is good; Crisis and reinvention of 
faith; The men of God also sin. By analyzing these senses identified the power that 
religion has to prohibit and allow imposing specific behaviors to the faithful, it is 
characterized as a hegemonic ideological in Superinteressante. This conclusion 
converges with the fascination with religion noted on magazine covers and its ethical 
code function of human coexistence. 

 
Keywords: journalism; magazine; religion; discourse; Superinteressante. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Não sei o que é Deus, ou qual era a intenção 
de Deus ao começar o universo. Nem sei se 

Deus existe, embora confesse que por vezes 
me surpreendo rezando em momentos de 

grande temor, ou de desespero, ou de 
surpresa diante de uma beleza inesperada.  

Jon Krakauer 

 

 Nos últimos cinco anos, pelo menos sete vezes a religião foi o assunto de 

capa de Superinteressante. O tema principal do mês, estampado em letras garrafais 

na banca de revista, eram investigações sobre a Bíblia, a vida de Jesus, o Islã, os 

poderes da fé, o espiritismo e tudo mais que se possa imaginar. E, com frequência, 

eram essas as revistas que geravam a maior vendagem. Foi a curiosidade em 

entender por que as pessoas se sentem atraídas por temas envolvendo a religião e 

como a Super trata desse tema em suas páginas que motivou esta pesquisa.  

Durante dois anos e meio, tive uma oportunidade de estágio que proporcionou 

a troca de e-mails com os editores e repórteres da redação de Superinteressante - e 

até mesmo com alguns leitores - e o acompanhamento, mesmo de longe, dos 

processos que envolvem a produção da revista até que ela chegue às bancas. Tive 

o prazer, nesse meio tempo, de ver reportagens para a revista serem escritas ao 

meu lado – uma delas, inclusive, compõe o corpus desta pesquisa; e tive também a 

oportunidade de escrevê-las. 

Tendo em vista essa experiência e a motivação de investigar o tema, o 

objetivo geral deste trabalho é analisar os sentidos sobre religião na revista 

Superinteressante. Nos objetivos específicos pretendemos também: a) Mapear 

como a revista constrói os sentidos sobre religião; b) Identificar e problematizar os 

sentidos hegemônicos; c) Investigar de que religiões e personagens a revista trata. 
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Para atingir esses objetivos, nos valemos da Análise do Discurso (AD), como 

aporte teórico-metodológico. A importância dessa metodologia está em tomar a 

linguagem como um dispositivo não transparente, mas que “produz sentidos 

por/para os sujeitos” (ORLANDI, 2003, p.17). A Análise do Discurso propõe pensar o 

que é anterior e exterior no texto, levando em consideração as formações 

ideológicas e a memória sob a qual foi escrito.  

Trazemos o discurso também para o segundo capítulo deste trabalho, que 

retoma alguns conceitos sobre o jornalismo, as especificidades do meio revista e 

sobre Superinteressante. Na parte que se refere ao jornalismo, abordamos a teoria 

que o percebe como um gênero discursivo (BENETTI, 2008), pertinente em vista da 

metodologia escolhida. Também tratamos da perspectiva construtivista (BERGER; 

LUCKMANN, 2003), que entende o jornalismo como um construtor social da 

realidade. Em jornalismo de revista, trouxemos Benetti (2013), Mira (2003), Scalzo 

(2004) e Tavares e Schwaab (2013) para entender as práticas singulares que 

envolvem esse veículo, como a segmentação, a periodicidade e os grandes temas. 

Por fim, contamos rapidamente a trajetória de Superinteressante no mercado 

editorial brasileiro e trazemos alguns números de vendagens, assinantes e tiragem, 

que nos permitem pensar a relevância da publicação. 

O terceiro capítulo da pesquisa se propõe a refletir a importância da religião 

no século 21. Construímos o capítulo a partir de duas correntes teóricas: uma mais 

ligada à história das religiões, em que se destaca o filósofo e historiador Eliade 

(1991, 1992, 1993); e outra com um foco mais social, tratado por Ferreira (2012) e 

Liberal (2004). Nesse espaço, discutimos algumas funções da religião para o 

homem e a sociedade, como alívio do sofrimento humano, união e baliza das ações 

humanas. E, também, o conceito da religião que oferece ao homem uma explicação 
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para aquilo que ele não entende, nem consegue desvendar pelo uso da lógica 

racional. 

O quarto capítulo é dedicado à explicação de alguns conceitos que envolvem 

a Análise do Discurso. Através de Benetti (2007), Foucault (2009), Orlandi (2003) e 

Pechêux (1993, 2009), estruturamos as relações entre linguagem, discurso e 

ideologia; conceituamos as Formações Discursivas e Ideológicas e detalhamos o 

corpus da pesquisa. 

O quinto capítulo se constitui pela análise dos sentidos sobre religião em 

Superinteressante. Dividimos este capítulo pelas quatro Formações Discursivas 

encontradas: FD1 - A religião tem o poder de permitir e proibir; FD2 - A fé faz bem; 

FD3 – A crise e a reinvenção da fé; FD4 - A corrupção e os escândalos religiosos. 

Ao final, descrevemos algumas reflexões feitas a partir da análise.  

Cabe dizer que foi realizada uma busca detalhada nos principais repositórios 

da área de comunicação antes de iniciarmos essa pesquisa. Em toda a procura, 

encontramos apenas um trabalho que relacionava a revista Superinteressante à 

religião. Trata-se da dissertação de Helvânia Ferreira Aguiar, intitulada: Deuses 

superinteressantes: a religião na perspectiva da Revista Superinteressante - edições 

de 2000 a 2002 (AGUIAR, 2006). Contudo, essa pesquisa não é construída sob o 

ponto de vista do jornalismo, nem da Análise do Discurso. Portanto, nosso trabalho 

se justifica pela lacuna de estudos que fazem essa relação que propomos e pode 

ser relevante para as pesquisas em jornalismo. 

 

 

 

 

 



15 

 

2 JORNALISMO 

 

A melhor notícia nem sempre é a que se dá primeiro, 
mas muitas vezes a que se dá melhor.  

Gabriel García Márquez 

         

Para este trabalho, vamos adotar uma perspectiva construtivista do 

jornalismo. Entendemos o jornalista não como um simples observador e transmissor 

de notícias, mas como um participante ativo no processo de construção social da 

realidade (BERGER; LUCKMANN, 2003). Essa corrente teórica do jornalismo 

acredita que os jornalistas narram a vida cotidiana por meio de um enquadramento 

da realidade, o qual está dotado de sentidos. 

 Segundo Benetti, “o jornalismo se estabelece como um lugar de produção e 

de circulação de sentidos sobre a realidade” (2013, p.45). Por isso, esse campo 

pode ser considerado um gênero discursivo (BENETTI, 2008), conceito que também 

sustentamos neste trabalho. Reginato (2011) lembra que o discurso jornalístico “tem 

um papel importante na construção social na medida em que constrói verdades, 

determina modos de viver e organiza as relações sociais” (p.23). Mesmo que a 

notícia construída pelo jornalista seja compreendida como um enquadramento do 

real, o compromisso do jornalista é com a busca pela verdade1. O que firma esse 

compromisso é um “acordo de cavalheiros” (TRAQUINA, 1999, p. 168) entre 

jornalista e leitor que assegura que o primeiro está tratando de acontecimentos 

verdadeiros, explicando o mundo como, de fato, ele é. 

Jornalista e leitor estão ligados, assim, por um contrato de comunicação. Esse 

conceito foi definido por Charaudeau (2006) e abarca as restrições e permissões 

                                                           
1
 Em função do enfoque e espaço desta pesquisa, não aprofundaremos a noção de verdade. 

Destacamos, no entanto, nossa compreensão de que se trata de um conceito central no campo 
jornalístico e que pode ser compreendido de formas diversas de acordo com diferentes autores e 
perspectivas teóricas. 
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que fazem o jornalismo ser reconhecido como gênero. Para selar esse contrato, o 

autor invoca cinco elementos que devem ser levados em conta no discurso 

jornalístico: “quem diz e para quem”, “para quê se diz”, “o que se diz”, “em que 

condições se diz” e “como se diz”.  

Decifrar a realidade fragmentada e reconstruí-la sob a ordem da narração 
exige do jornalista o domínio de técnicas e estratégias discursivas 
particulares, inscritas nos elementos do contrato de comunicação de um 
gênero discursivo totalmente singular – distinto de qualquer outro gênero do 
discurso e mediado, desde sempre, por sua missão pública (BENETTI, 2008, 
p. 24). 

 
Seguindo a mesma lógica do contrato de comunicação de Charaudeau, 

Miguel (1999) discute o jornalismo como um sistema perito. Por sistema perito, 

podemos compreender que se trata de uma crença, da parte dos clientes ou 

consumidores – no caso do jornalismo, o leitor/ouvinte/espectador – na competência 

especializada de um meio (MIGUEL, 1999). No caso do jornalismo, o autor entende 

que essa relação de confiança se dá em três momentos: na veracidade das 

informações relatadas; na justeza na seleção e hierarquização dos elementos 

importantes ao relato e na justeza na seleção e hierarquização das notícias diante 

de todos os fatos disponíveis. O próprio Miguel, porém, lembra que os grandes 

órgãos de imprensa acabam se focando em um compromisso maior que com seu 

leitor: os anunciantes. Como outros campos, o jornalismo está inserido em uma 

ordem econômica capitalista que prioriza o lucro. E, neste contexto, não descumprir 

o contrato com o leitor é um desafio diário. 

E, se o fato de cumprir o “acordo de cavalheiros” com o leitor legitima o 

jornalismo como um modo de conhecimento (MEDITSCH, 1992), quebrar esse 

contrato afeta seu bem mais caro: a credibilidade (BENETTI, 2013). Afinal, segundo 

Serra (2006), a credibilidade do jornalismo é o principal dispositivo usado pelo leitor 

na seleção da informação, pois deriva da percepção (histórica e social) de que o 
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jornalismo é uma prática autorizada a narrar a realidade. A formação da 

credibilidade de um veículo jornalístico ou de um jornalista não se dá pelo seu 

simples querer. Ela é um conceito que se forma fora do enunciador, e, 

posteriormente, é, convenientemente, replicada por ele (BENETTI, 2013)2. 

A credibilidade é um conceito de natureza intersubjetiva, multidimensional e 
sócio-histórica. Intersubjetiva, porque só existe na relação entre sujeitos; 
multidimensional, porque constituída por uma diversidade de aspectos; sócio-
histórica, porque conquistada em uma época, uma sociedade, uma cultura e, 
assim, condicionada aos avanços e recuos da história (BENETTI, 2013, 
p.48). 

 
Uma vez conquistada, a credibilidade não é permanente. Tanto jornalistas 

quando leitores estão sempre revisando os diferentes aspectos que a envolvem. “O 

vínculo do jornalismo com seu público é, dessa forma, um elemento da ordem da 

intersubjetividade que opera com percepções como credibilidade, confiabilidade e 

legitimidade” (FRANCISCATO, 2005, p.172). Por fim, para não perder a confiança e 

a credibilidade de seu leitor e, ainda, se proteger de possíveis críticas, o jornalista 

criou estratégias que invocam o conceito de objetividade. Como se, por trás deste 

conceito, o jornalista pudesse ser capaz de uma total imparcialidade e 

impessoalidade. São esses dispositivos que Gaye Tuchman estudou em 1972, e dos 

quais destacamos nesta exposição o emprego das aspas. Os jornalistas acreditam 

que, ao usá-las, ficam isentos de uma participação na construção da notícia, 

deixando “os <<factos>> falarem” (TUCHMAN, 1972, p.81, grifo da autora). Na 

verdade, segundo a autora, em alguns casos, esse uso judicioso das aspas funciona 

como uma maquiagem para que o jornalista possa transmitir o seu ponto de vista ao 

leitor indiretamente. É por isso, que, como destaca Benetti (2007), um jornalista que 

ouviu várias fontes não necessariamente vai produzir um texto com diversos pontos 

de vista. Por vezes, todas as fontes consultadas podem justamente enunciar de uma 

                                                           
2
 A partir do entendimento de que a credibilidade ganha sentido e relevância através de uma 

percepção sobre o outro, Lisboa (2012) estabelece a distinção da credibilidade constituída pela fonte 
de informação e a credibilidade percebida pelo interlocutor. 
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mesma perspectiva, ou seja, “por trás de aparentes polifonias, muitas vezes, 

escondem-se textos em essência monofônicos” (p.120). 

 Tendo por base as considerações acima feitas sobre o jornalismo, 

discutiremos a seguir alguns conceitos específicos do jornalismo de revista.  

 

2.1 Jornalismo de Revista 

 

No prefácio do livro A Revista e Seu Jornalismo (2013), Tavares e Schwaab 

lembram que, ao falarmos de revista, precisamos “reconhecer um patrimônio de 

práticas, técnicas e linguagens” específicas, que se tornaram possíveis “pelo 

casamento entre um suporte e um fazer informativo de grande elaboração [...] regido 

por questões culturais, mercadológicas, institucionais e editoriais” (TAVARES; 

SCHWAAB, 2013, p.9). É dessas especificidades e conceitos envolvendo as revistas 

que trataremos aqui.  

Benetti (2013) problematiza a questão: o que nos leva a reconhecer uma 

revista como sendo uma revista, e não um jornal ou um livro? A resposta para essa 

pergunta traz à luz alguns conceitos que nos ajudam a entender esse tipo de 

publicação. O primeiro deles é sua periodicidade. 

As revistas, em sua grande maioria, são semanais, quinzenais ou mensais, 

como é o caso de Superinteressante, publicação da qual trataremos neste trabalho. 

A rotina da redação em revista responde a uma noção de tempo completamente 

diferente de um jornal, por exemplo. Mas em tempos de notícias disponíveis minuto 

a minuto na internet e diariamente nos jornais, como uma revista pode apresentar 

algo novo? É aí que entra a segunda característica desse meio, a de “cobrir funções 

culturais mais complexas que a simples transmissão de notícias” (SCALZO, 2004, 
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p.13). As revistas são espaços que, por sua periodicidade, permitem ao jornalista 

“desempenhar essa função de ir mais fundo” (FURTADO, 2013, p.150).  

Não dá para imaginar uma revista semanal de informações que se limita a 
apresentar para o leitor, no domingo, um mero resumo do que ele já viu e 
reviu durante a semana. É sempre necessário explorar novos ângulos, 
buscar notícias exclusivas, ajustar o foco para aquilo que se deseja saber, e 
entender o leitor de cada publicação (SCALZO, 2004, p.41). 

 

 É pelo conjunto que envolve sua periodicidade e a profundidade com que 

trata o acontecimento, ou, segundo Tavares e Schwaab (2013, p.35), “do casamento 

de suas operações com seus conteúdos”, que o jornalismo de revista existe lado a 

lado com a noção de longevidade.  

Outra característica, talvez a que melhor nos faça reconhecer uma revista, é o 

seu formato. Elas são duráveis, têm boa qualidade no papel e na impressão e, 

ainda, como bem define Scalzo (2004), são objetos que têm o apreço de seus 

leitores. São fáceis “de carregar, de guardar, de colocar numa estante e colecionar. 

Não suja a mão como os jornais, cabe na mochila e disfarçada dentro de um 

caderno, na hora da aula” (SCALZO, 2004, p.39). Ainda há quem recorte e copie os 

mais diversos itens de suas páginas, de receitas culinárias a colunas de opinião. 

A identidade visual e os traços gráficos de uma publicação também ajudam a 

caracterizá-la. O uso da cor e das fontes, diversas imagens - entre fotografias e 

infográficos -, o layout de cada página e, principalmente, a disposição da capa são 

elementos que tornam uma revista reconhecível para o seu leitor. A capa, inclusive, 

tem o importante papel de “ser o resumo irresistível de cada edição, uma espécie de 

vitrine para o deleite e a sedução do leitor” (SCALZO, 2004, p.62). Por 

consequência, todas essas características gráficas próprias das revistas vão 

possibilitar também ao jornalista que apure suas técnicas textuais, aprendendo a 

falar diretamente com um leitor; pensar nas imagens que vão ilustrar seu texto; e 

organizar e apresentar dados em infográficos (BENETTI, 2013).  
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Sabemos que as publicações são subordinadas a interesses econômicos e 

institucionais. Por isso, as condições do jornalista no seu local de trabalho também 

influenciam no resultado final das revistas. O profissional pode estar passando por 

pressões políticas, econômicas, editoriais e temporais, além de ter que lidar com 

“seus próprios valores e com os valores das fontes e dos leitores” (BENETTI, 2013, 

p.51). A equipe disponível também interfere. Afinal, dificilmente uma revista que 

conta com uma equipe de cinco pessoas vai conseguir executar as mesmas pautas - 

e com a mesma profundidade - que uma que disponha de um efetivo de vinte 

pessoas - entre repórteres, editores, fotógrafos, designers e diagramadores.  

Como vimos acima, o jornalismo como um todo constrói um modo de 

conhecimento que ajuda o homem a conhecer a si mesmo e aos outros. No 

jornalismo de revista, como explica Benetti, esse papel é ainda mais importante. 

Para entendê-lo, no entanto, a autora ressalta que devemos ver a revista com um 

olhar que se distancia de um produto e se aproxima de um discurso. O discurso 

proposto pela revista, nesse caso, seria “exibir ao leitor como o mundo é diverso, 

complexo e interessante” (BENETTI, 2013, p.50)3. O leitor não compra uma revista 

somente para se manter informado, ele espera encontrar nela uma forma de 

enquadrar os acontecimentos de seu mundo, do mundo daqueles que o cercam, de 

entender o que compreende o seu mundo. “Comprar uma revista ou ser assinante 

de um título não só traduz um hábito cultural, mas também indica maneiras sobre 

como tal ação configura mapas subjetivos de apropriação do cotidiano” (TAVARES; 

SCWAAB, 2013, p.39).  

                                                           
3
 Veremos a seguir que esse discurso é replicado pelas revistas, e, principalmente, pela 

Superinteressante, publicação analisada neste trabalho. 
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Por fim, a revista também existe porque reúne um grupo de pessoas e cria 

identificações entre elas. Uma revista existe a partir do laço estreito que mantém 

com o seu leitor. 

Revista também é um encontro entre um editor e um leitor, um contato que 
se estabelece, um fio invisível que une um grupo de pessoas e, nesse 
sentido, ajuda a construir identidade, ou seja, cria identificações, dá 
sensação de pertencer a um determinado grupo (SCALZO, 2004, p.12). 

 

É em busca desses grupos de leitores que o jornalismo de revista, 

segmentado desde sua origem, caminha para uma maior especialização a cada dia, 

como trataremos a seguir. 

 

2.1.1 A segmentação e o mercado de revistas 

 

 Uma das características mais conhecidas da cultura de massa é a de 

homogeneizar os grandes públicos, criando produtos culturais que contemplem - e 

agradem - um grande número de pessoas. Contudo, em meio à diversidade cultural 

que vivemos, abre-se espaço para produtos que, em vez de procurar fisgar o maior 

número de pessoas, as fragmenta em um grupo menor. É essa fragmentação que 

chamamos de segmentação (BUITONI, 2013).   

A segmentação é uma estratégia através da qual procura-se atingir novos 
nichos de mercado. Porém, revela com clareza que as variáveis que 
recortam os nichos são sociais como, por exemplo, o gênero (“mulher 
executiva”), a geração (“gente aposentada”) ou a questão étnica (“executivo 
negro”) (MIRA, 2006, p.214). 

 

Segundo Buitoni (2013), “a segmentação implica uma diferenciação, que, ao 

mesmo tempo, precisa de consonâncias grupais”, ou seja, “segmentar é separar 

para melhor compartilhar” (BUITONI, 2013, p.118). E é calcado nesse princípio que 

surge o jornalismo de revista, um meio segmentado desde sua origem. 

A primeira revista surgiu na Alemanha em 1663. Seu nome pode ser 

traduzido como Edificantes Discussões Mensais. A publicação era uma criação do 
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teólogo Johann Rust e um fato curioso é que todas as edições giravam em torno de 

um único tema: a teologia (TAVARES; SCHWAAB, 2013). Desde Edificantes 

Discussões Mensais, onde Johann Rust escrevia para um público que se 

caracterizava pelo interesse por estudos de religião, a segmentação é uma 

característica que situa o jornalismo de revista, estabelecendo um foco para cada 

publicação. 

Ao longo da história das revistas, logo se aprende a inevitável necessidade 
de estabelecer um foco preciso para cada publicação. Apesar da existência 
de títulos como Para Todos e Tudo, sabe-se que quem quer cobrir tudo 
acaba não cobrindo nada e quem quer falar com todo mundo acaba não 
falando com ninguém (SCALZO, 2004, p.49). 

 

 Segmentar é separar os leitores em grupos distintos. Contudo, cada grupo 

compartilha características em comum. Segundo Buitoni, existem “duas formas 

fundamentais de segmentação: por assunto e por partição de um conjunto maior já 

existente, seja um grupo de publicação, seja de uma publicação que se reparte em 

outras” (2013, p.117, grifos da autora). Para Mira (2004), há três critérios principais 

que definem como o mercado de revistas se segmenta. São eles: classe, gênero e 

geração dos leitores. Contudo, a própria autora reconhece que existem outras 

variáveis capazes de serem cruzadas com as primeiras, como o estilo de vida do 

público alvo.  

 Para entender a segmentação do mercado de revistas, Mira primeiramente 

define o leitor desse meio.  

Um leitor que obriga todas as revistas a se reformularem constantemente; 
que leva as editoras a sondar seus desejos para descobrir novos nichos de 
mercado, num processo de segmentação da indústria cultural em geral que 
se acelera nos anos 70; um leitor por cuja atenção e fidelidade a competição 
aumentará cada vez mais (MIRA, 2003, p.96). 

 

 Fica claro, portanto, que no jornalismo de revista o repórter não escreve para 

um grupo genérico de pessoas, ou, ainda, para si mesmo. Ele precisa dialogar com 

um leitor “com cara, nome e necessidades próprias” (SCALZO, 2004, p.54). Para 
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Benetti, a segmentação é o que norteia o jornalismo de revista, “exigindo que o 

jornalista trabalhe com alguns perfis básicos de leitores, cujos interesses e 

expectativas devem ser contemplados” (2013, p.51). É por isso que o bom editor é 

aquele que tem o poder de ver - antes mesmo que o próprio leitor - o desejo de um 

segmento. Esse jornalista é capaz de surpreender com um conteúdo que satisfaz 

seu público, que consome sem saber que tencionava consumir (SCALZO, 2004).  

É interessante observar que a segmentação cultural se deu em todos os 

meios da indústria cultural. No rádio, a partir dos anos 1980, as emissoras passam a 

se especializar num gênero musical único. Um pouco depois, a segmentação na TV 

também vai se aprofundar com a introdução dos canais pagos. Nos jornais, 

aparecem os cadernos especializados, como os de literatura e futebol. Com as 

revistas não será diferente, a partir dos anos 1990 “uma verdadeira avalanche de 

publicações superlota as bancas” (MIRA, 2003, p.213).  

O resultado desse processo é a rapidez com a qual se dá o consumo e a 

permanente mudança nos anseios e desejos do público - cuja identidade está 

constantemente sendo reelaborada (MIRA, 2003). E, se a audiência muda, o 

jornalismo de revista, por conseguinte, deve caminhar ao lado do leitor. Afinal, num 

mundo onde tudo está se transformando o tempo todo, a revista que ficar inerte não 

vai encontrar lugar.  

Muitas revistas morrem, e outras continuarão a morrer, porque seus leitores 
mudaram e elas não souberam acompanhá-los. Antigamente, era possível 
manter uma revista sem submetê-la a transformações gráficas e editoriais, 
mantendo-a praticamente inalterada por um longo período de tempo. Hoje, 
isso não é mais possível (SCALZO, 2004, p. 61). 
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2.1.2 Os grandes temas 

 

 Benetti (2013) diz que as revistas indicam modos de vivenciar o presente. A 

partir do que está impresso em suas páginas, apreendemos o que necessitamos do 

mundo, ou melhor, o que determinada publicação acredita que devemos saber sobre 

ele. E é com espantável frequência que o que está estampado nas revistas se 

repete quase a exaustão. São temas que, de tempos em tempos, retornam às capas 

como assuntos inéditos. Essa característica das revistas é o que Prado (2009) batiza 

de enunciadores giratórios e foi assim descrita por Benetti: 

Trata-se da prática do jornalismo de revista de fazer uma espécie de 
revezamento temático, retornando com espantosa frequência aos mesmos 
assuntos: sucesso profissional, saúde, beleza, juventude, relacionamentos 
amorosos, educação dos filhos, fé, tecnologia (BENETTI, 2013, p.53). 

 

Se tomarmos a religião - tema desta pesquisa - como exemplo, veremos que 

é comum encontrar, de tempos em tempos, matérias que tentam provar os 

benefícios da fé para a saúde; ou, ainda, outras que prometem revelar os mistérios 

da bíblia nunca antes revelados. Uma prática que requenta assuntos já muito 

debatidos.  

Vale lembrar, no entanto, que esses temas estão, geralmente, acompanhados 

de algum fato novo - uma descoberta, um estudo, uma fonte - que possibilite voltar 

ao assunto (BENETTI, 2013). Benetti, Storch e Finatto (2011) conceituam essa 

“novidade” de meta-acontecimentos, uma mera desculpa para falar de um grande 

tema. Nesse contexto, Scalzo lembra que “a periodicidade mais elástica exige que o 

jornalista encontre novos enfoques para os assuntos de que vai tratar, buscando 

sempre uma maneira original de abordá-lo” (2004, p.65). É, talvez, em busca deste 

enfoque original para um velho assunto, que o leitor é atraído na banca. Contudo, 

Furtado (2013) ressalta o risco desse tipo de pauta, que é “resultar em um texto no 

qual, a todo custo, se tente provar uma tese construída dentro da redação” (p.152). 
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 Observamos que quase a totalidade das revistas utiliza essa prática e é 

comum vê-la nas reportagens da Revista Superinteressante, publicação que 

trataremos a seguir. 

 

2.2 Revista Superinteressante 

 

Depois de uma tentativa fracassada de criar uma revista de cunho científico 

no Brasil chamada Ciência Ilustrada4, a Editora Abril deu início, em setembro de 

1987, à empreitada da Revista Superinteressante. A publicação surgiu com 

inspiração em uma revista espanhola, da qual, inclusive, herdou o nome: 

MuyInteresante. A Abril estava em tratativas para lançar uma versão da revista 

espanhola na Colômbia e o contrato quase foi fechado. Porém, de última hora a 

editora brasileira viu a oportunidade de trocar a Colômbia pelo Brasil (AGUIAR, 

2006). 

Segundo Souza (2012), quando MuyInteresante chegou às terras tupiniquins, 

a intenção era traduzir as matérias originais e publicá-las tal qual na Espanha. O 

plano, contudo, acabou não se concretizando porque os fotolitos da publicação 

espanhola eram maiores que os da brasileira. Assim, uma nova roupagem precisou 

ser dada à revista. Enquanto MuyInteresante era especializada em publicar 

curiosidades e matérias fantasiosas sem qualquer comprometimento com um 

conteúdo científico sério, a edição brasileira serviria para divulgar novas pesquisas, 

livros e estudos científicos.  

A intenção da direção da revista brasileira era de que ela fosse reconhecida 
pela comunidade científica brasileira e não simplesmente uma revista de 
curiosidades e temas fantásticos como MuyInteresante. Uma revista com 
texto simples, matérias fáceis, mas que deveria tratar de assuntos científicos 
com correção (AGUIAR 2006, p.24). 

                                                           
4
De 1981 a 1984, período em que circulou, a Ciência Ilustrada vendia cerca de 80 mil exemplares, 

número considerado baixo pela Editora Abril, que decidiu fechar a revista. 
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 A tiragem da primeira edição da Super que chegou às bancas em setembro 

de 1987 foi de 150 mil exemplares e se esgotou em apenas três dias. O sucesso foi 

tamanho que foram lançados 65 mil exemplares extras. Ao todo, a primeira capa 

vendeu 190 mil revistas e tornou o projeto lucrativo aos olhos da Abril, que, só no 

primeiro dia, fechou 5 mil assinaturas (SOUZA, 2012). 

 Hoje, a Superinteressante possui periodicidade mensal, com tiragem média 

de mais de 374 mil cópias e 296 mil exemplares de circulação por mês. Seu formato 

é de 20,2 cm x 26,6 cm e o preço de capa é de R$ 14,00. Os conteúdos da 

publicação são distribuídos em diferentes plataformas. Além da edição mensal 

impressa, há também uma versão para tablet, que a torna a segunda maior revista 

digital do país com 93 mil exemplares em circulação a cada mês. Outras revistas 

especiais e livros que aprofundam temas também são publicados com o selo da 

Superinteressante. Os conteúdos da revista e outros, inéditos, são replicados no site 

e nas redes sociais oficiais, que contam com mais de 3,3 milhões de curtidas do 

Facebook e 1,8 milhões de seguidores no Twitter. 

 O formato atual da revista é fruto de 28 anos de reformulações em busca de 

melhorias gráficas e editoriais, muitas delas pautadas pelas mudanças no mercado e 

outras pela singularidade de cada diretor de redação. Na carta ao leitor da edição de 

janeiro de 2014, Denis Russo Burgierman, atual diretor da Superinteressante, deixa 

clara a ideia de reinvenção da revista.  

Nos próximos meses, pretendemos reinventar tudo: a revista, a marca, os 
produtos, as linguagens, nosso jeito de trabalhar, nossa rede de 
colaboradores, nosso lugar no mundo. A SUPER, fiel às suas origens e às 
suas tradições, tem a obrigação de mergulhar de cabeça no novo (Carta ao 
leitor, Superinteressante, Ed. 328). 

 

Esse compromisso com o novo acompanha a linha editorial da 

Superinteressante desde o seu início, mas, com o passar dos anos, o perfil da 
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publicação sofreu alterações. Se, nos primórdios, como falamos acima, a Super 

queria servir à comunidade científica com pautas mais ligadas às ciências naturais, 

em meados da década de 1990, a revista incluiu novos temas em seu escopo. 

Segundo Aguiar (2006) e Souza (2012), nessa época a paranormalidade, a filosofia 

e a religião - assunto do qual trataremos neste trabalho - passaram a ganhar as 

páginas da revista. Pela primeira vez, “em 1995, oito anos após sua primeira 

publicação, Superinteressante vai apresentar o tema religião como destaque de 

capa, abordando o Candomblé” (VITORINO, 2011, p.52). Estava se iniciando uma 

nova era na Super, com um novo conceito de revista e novidades nos enfoques, nas 

editorias e seções. Segundo Mira, “Aventura, emoção e muita adrenalina” são os 

ingredientes que a Super usaria a partir desse momento para atrair seu leitor para a 

divulgação científica com a qual a revista está comprometida (MIRA, 2003, p.171). 

Por fim, em seu artigo “Deus está nas bancas: uma reflexão sobre a 

abordagem da religião na revista Superinteressante”, a autora Helvânia Ferreira 

Aguiar enumera algumas características que podem nos apresentar um caminho do 

que torna a Superinteressante um sucesso do mercado editorial brasileiro, como o 

“visual arrojado, textos simples, explicativos e curtos, uso farto de imagens e de 

modernos recursos gráficos e a valorização de aspectos curiosos dos fatos” 

(AGUIAR, 2006, p.3). Para Scalzo, a revista “trata de assuntos científicos, muitas 

vezes áridos e polêmicos, em linguagem acessível para seus jovens leitores” 

(SCALZO, 2004, p.56). 
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2.2.2 Enfoques e seções 

 

 Desde a mudança ocorrida nos anos 1990, os temas que permeiam a 

Superinteressante são os mais variados. A revista procura dar enfoque em “qualquer 

campo do conhecimento, ciência ou arte, antiguidade ou grandes temas atuais, 

grandes catástrofes ou maravilhas da natureza, doenças ou grandes descobertas, 

arqueologia e meteorologia, física e tecnologia, religião e sociologia, alimentação e 

esportes” (CARVALHO5 apud NOVAES, 2006, p. 5). Porém, como comentamos 

acima, essas temáticas estão sempre relacionadas a fatos curiosos, que apresentam 

ao leitor algum mistério ou uma grande novidade. 

 A frequência com que a religião aparece nas páginas da revista é significativa. 

Nos últimos cinco anos, período de 2010 a 2014, ao menos sete capas da revista 

estampam a temática religiosa. Para Aguiar (2006), além de uma regularidade, 

muitas das matérias de capa de religião fizeram Superinteressante chegar a seus 

recordes de vendagem. Segundo a autora, porém, “Cabe lembrar que a publicação 

aborda a religião assim como aborda outros temas, o que faz dela um tipo de mídia 

generalista e não religiosa e institucional” (AGUIAR, 2006, p.3). 

 É um engano, no entanto, achar que depois das mudanças centrais da 

década de 1990, a Super permanece inalterável. Os temas, as seções e a parte 

gráfica da revista seguem em constante reformulação, com seções saindo e 

entrando a todo momento. Na disposição atual, em 2015, a revista traz as seguintes 

seções: Mundo Super, dedicada aos comentários dos leitores e correções de 

matérias passadas; Super Novas e Ciência Maluca, com pequenas notícias sobre 

o que há de mais atualizado e inusitado no mundo; Banco de dados, com as mais 

                                                           
5
 Original: CARVALHO, Alessandra. A ciência em revista: um estudo dos casos de Globo Ciência e 

Superinteressante. Dissertação de mestrado. UMESP. São Bernardo do Campo, SP, 1996. 
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variadas estatísticas e número sobre algum assunto; Matriz, quatro eixos que 

delimitam quem é quem, seja nos papas ou entre robôs; Papo, trazendo uma 

pequena entrevista no modelo perguntas e respostas; Coordenadas, mostrando um 

lugar esquecido no mundo; Oráculo, respondendo às perguntas mais estapafúrdias 

feitas pelos próprios leitores; Essencial, um tipo de artigo que expõe e aprofunda 

assuntos polêmicos do momento de forma objetiva; Tech, com dicas de dispositivos 

tecnológicos que são novidade no mercado; Cult, apresentando curiosidades e 

infográficos sobre o mundo do cinema e da literatura; E se, levantando hipóteses e 

possíveis desdobramentos de fatos que poderiam acontecer ou ter acontecido; 

Manual, um guia de como fazer as mais diversas coisas6. 

 Superinteressante apresenta também reportagens com cartolas especiais, 

que mudam a cada edição. Além da cartola Capa, que traz a matéria cujo destaque 

é o maior da revista, é dada para cada reportagem uma cartola própria a depender 

de sua temática. Música, história, ciência, religião, cultura, economia, inovação, 

mundo, faça você mesmo, tecnologia e saúde são alguns exemplos de como a 

revista nomeia as matérias fora das seções específicas. 

 

2.2.3 O leitor de Superinteressante 

 

No publieditorial do site da Editora Abril, o leitor de Superinteressante é 

definido como alguém que “tem fome de conhecimento, inovação e novidades”. A 

revista, por sua vez, promete ao leitor ir além do óbvio para saciar essa fome, 

                                                           
6
 Informações disponíveis em: 

<http://www.publiabril.com.br/marcas/superinteressante/revista/informacoes-gerais>. Acesso em 13 
abr. 2015. 

http://www.publiabril.com.br/marcas/superinteressante/revista/informacoes-gerais
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detalhando temas, inovando nos enfoques e batendo de frente com assuntos 

polêmicos7.   

Hoje, Super é lida por 2,1 milhões de pessoas em todo o Brasil, sendo, 

segundo a Editora Abril, a maior revista mensal do país em número de leitores. Em 

média, 43 minutos é o tempo que o público de Superinteressante dedica à leitura de 

cada edição. Esse público está assim classificado: 53% são homens e 47% 

mulheres e quase metade tem de 20 a 34 anos. Em seu Mídia Kit, a revista explora 

o poder aquisitivo e a fidelidade de seus leitores para atrair os anunciantes. Os 

dados de 2013 do Instituto Verificador de Circulação mostram que 50% do público 

de Super está na região Sudeste do Brasil e outros 20% na região Sul. Juntas, as 

regiões concentram uma grande fatia da renda brasileira e, não por acaso, 85% dos 

leitores de Superinteressante são considerados das classes A e B. No Mídia Kit, o 

leitor de Super é, ainda, definido como uma audiência qualificada e com alto poder 

de consumo, sendo relevante em todos os meios que atua. Juntos eles movimentam 

mensalmente 1,6 bilhões com gastos só no cartão de crédito. 

Quanto à fidelidade do leitor, Super tem 75% de sua tiragem mensal 

comprometida com seus 225 mil assinantes e 96% das pessoas que leem a revista 

dizem sempre comentar as reportagens e conteúdos com outrem8.  

Esses índices sobre o leitor de Superinteressante são importantes, pois é em 

vista deles que serão tomadas algumas decisões editoriais no dia a dia da redação, 

como a escolha de temas, abordagens e até os próprios anunciantes. Contudo, elas 

não necessariamente nos dão uma ideia de quem é o real leitor da publicação. 

É preciso considerar que essas informações são selecionadas e 
redimensionadas na apresentação institucional das revistas, segundos seus 

                                                           
7
Informações retiradas do Mídia Kit. Disponível em <www.publiabril.com.br/superinteressante>. 

Acesso em 13 abr. 2015. 
8
 Segundo informações da Pesquisa Abril – Relacionamento com os meios. Disponível em: 

<www.publiabril.com.br/superinteressante>. Acesso em 13 abr. 2015. 

http://www.publiabril.com.br/superinteressante
http://www.publiabril.com.br/superinteressante
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interesses – e geralmente disponibilizadas para os anunciantes. Além disso, 
os dados levantados não são suficientes para se conhecer o leitor real 
(STORCH, 2012, p.106). 

 

Abordadas as problematizações sobre o jornalismo e as especificidades 

encontradas no meio revista, assim como em Superinteressante, no decorrer do 

próximo capítulo serão abordadas as questões que envolvem a temática religiosa – 

assunto do qual trataremos na análise -  e sua importância ao jornalismo.   
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3 A RELIGIÃO COMO TEMA RELEVANTE NO SÉCULO 21 

 
Eu creio para compreender e  

compreendo para crer melhor.  
Santo Agostinho 

 

Obter respostas sobre como, quando e onde o homem deu início aos rituais 

sagrados é uma tarefa quase impossível. Diversos historiadores já foram conduzidos 

a caminhos equivocados na busca pelo entendimento dos rituais de sepultamento e 

das oferendas que teriam sido deixadas pelo homem pré-histórico. No entanto, 

pode-se dizer que a crença no sagrado ganha força no Paleolítico superior, período 

entre 50 mil e 20 mil anos atrás. Tal informação é atestada, principalmente, por 

pinturas rupestres encontradas em antigas cavernas (BENETTI, 2000).   

No entanto, percorrer o caminho confuso e embaralhado que estuda a origem 

do sagrado não é nosso objetivo principal neste capítulo9. Vamos procurar entender 

aqui, de uma forma geral, por que a religião ocupa um lugar de tamanha importância 

ainda hoje. Do humano mais ateu ao mais crente; do pequeno vilarejo à grande 

metrópole; sob diversas formas e exercendo diferentes funções, por que a religião é 

onipresente em nossa cultura? Como a crença no sagrado sobreviveu desde o 

homem pré-histórico? Afinal, quais os papéis que a religião exerce na sociedade? 

Este capítulo apresenta algumas elucidações teóricas sobre essas questões, que 

vêm para complementar nossa pesquisa e para ajudar a compreender o contexto 

que possibilita a formulação de determinados sentidos sobre religião que serão 

mapeados na análise. 

                                                           
9
 Estudar os fenômenos religiosos, segundo Eliade (1993), é tarefa complicada, tamanha é a 

complexidade desse tipo de fenômeno. Nenhuma fórmula pronta seria capaz de explicar essa 
complexidade. Sendo assim, o estudo do sagrado de forma isolada – como fazem muitos 
historiadores – resulta em análises incompletas, de acordo com a autora. Pois, não há fenômeno 
religioso puro, assim como nenhum fenômeno é exclusivamente religioso. Eliade toma como forma de 
definir o sagrado sua oposição ao profano, discussão que não será abordada de maneira específica 
neste capítulo. 
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Começaremos pela definição de Orlandi (1987), que propõe algumas funções, 

dentre as tantas possíveis, para a religião. Na introdução de seu livro Palavra, fé, 

poder, a autora destaca como ofícios da religião em nossa vida: “Negação da 

vontade de viver, código ético de convivência humana, freio dos instintos, ou 

superação dos limites de nossa estreita condição humana” (p.9). Vamos tomar a 

última função colocada por Orlandi, a de superar os limites da condição humana, 

como foco de estudo por considerarmos que ela ajuda na compreensão das 

questões que envolvem esta pesquisa. 

  

3.1 Explicar o inexplicável 

 

A religião é um dos fundamentos mais antigos da história e surge na ânsia da 

humanidade em poder resolver a “incerteza do futuro, as angústias do presente e a 

compunção do passado” (FERREIRA, 2012, p.6). Sem saber as respostas para seus 

questionamentos, o homem cria para si e também para os outros uma forma de 

explicar o inexplicável:  

A constante necessidade do transcendente que se comunica com o natural 
reflete o poder criador do homem em criar para si (e consequentemente para 
os outros), meios de obter respostas ou favores que venham suprir seus 
questionamentos ou necessidades (FERREIRA, 2012, p. 7). 
 

Dessa forma, o sagrado dá ao homem um caminho para compreender os 

mistérios sobre si mesmo e sobre o mundo. Essa necessidade aparece ainda no 

homem primitivo, que percebe seu poder quase nulo frente às forças da natureza e 

da morte. O sagrado, então, ganha espaço como um contraponto à existência 

puramente material, e exerce a função de dar acesso ao secreto e à resolução das 

incógnitas (BENETTI, 2000). 

A religião assim, que surge no início como pura magia, ajuda a encontrar 
soluções para o que parece inexplicável, possibilitando o acesso do homem 
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ao que Lévêque
10

 chama de “a ordem secreta do mundo”. O homem começa 
a se mover em dois terrenos: o primeiro, das coisas que domina; o segundo, 
do imponderável, do invisível, do secreto, do inatingível pela razão 
(BENETTI, 2000, p.13, grifos da autora). 
 

É justamente esse inatingível pela razão, essa busca por dar sentido às 

situações da vida, que faz a religião ter tamanha importância na agenda do 

jornalismo.  

Como descrito no segundo capítulo deste trabalho, o jornalismo trabalha com 

a novidade. O “novo”, no entanto, acaba, muitas vezes, abrindo caminho para se 

falar de velhos assuntos, é a retomada de “um saber antigo” (BENETTI, 2009). A 

religião é um saber que acaba sempre por nos levar a grandes questões 

existenciais. “De onde eu vim?”; “Quem criou o mundo?”; “Para onde vou depois da 

morte?”. É comum ver esse tipo de pergunta em capas de revistas e em reportagens 

na televisão, por exemplo. E é com a mesma frequência que vemos as perguntas 

sendo respondidas através do uso da religião.  

Existe algo de imponderável nos movimentos da vida, e esse imponderável 
nos traz de volta a grandes questões existenciais. Geralmente, são os 
eventos inexplicáveis pela lógica racional que mais nos surpreendem, 
perturbam e emocionam (BENETTI, 2009, p.286). 
 

É importante ressaltar que a religião não responde a todos os 

questionamentos do ser humano. Porém, ela tem um papel transformador, na 

medida em que oferece um caminho que promete resolver essas questões. Vamos 

imaginar, por exemplo, que uma pessoa foi desenganada pelos médicos sobre obter 

sucesso para a cura de uma doença grave. Porém, sem explicações médicas e 

científicas, ela consegue se curar e atribui a cura à sua fé. Nesse contexto a religião 

é usada como uma forma de explicar o que nem a ciência conseguiu, ou seja, 

“explicar o mundo visível por forças invisíveis, articular o que se observa com o que 

se imagina” (TUCHERMAN, 2014, p.6). Podemos pressupor então, que “crer, seja 

                                                           
10

 Original: LÉVÊQUE, Pierre. Animais, deuses e homens: o imaginário das primeiras religiões. 
Lisboa: Edições 70, 1996. 
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em fantasmas ou mesmo nas ciências, aparece assim como uma natural exigência 

da condição humana” (TUCHERMAN, 2014, p.2). A autora resgata os sermões de 

Santo Agostinho11 para fazer essa relação entre crer e compreender: “Agostinho 

definia o vínculo entre essas duas operações mentais, afirmando ser preciso 

compreender para crer (intellige ut credas), mas igualmente necessário crer para 

compreender (crede ut intelligas)” (TUCHERMAN, 2014, p.2). 

 

3.2 Um laço que une e consola 

 

Além de ajudar o homem a pensar sobre as grandes questões existenciais, a 

religião também desponta como uma resposta aos problemas sociais e humanos 

(FERREIRA, 2012). Ela tem o poder de ressignificar algumas emoções. No discurso 

religioso, uma tragédia, a morte de alguém querido ou uma doença, por exemplo, 

podem tomar novos sentidos, ligados ao sacrifício, à provação, à humildade. A 

religião é capaz de confortar a humanidade, tornando sua dor suportável. Seu papel, 

no entanto, não é o de acabar com o sofrimento, mas de tentar suavizá-lo. 

Assim, é na religião que o homem busca o amparo para suas idiossincrasias. 
É ela, fruto do próprio homem, que dá sentido aos seus próprios problemas. 
Ela constitui-se o ópio necessário para suportar a divisão, a miséria real 
(FERREIRA, 2012, p.13). 

 

 Orlandi (1987) também lembra que a superação e o foco no sofrimento 

humano são sentidos muito presentes no discurso religioso. Esse, aliás, atravessa 

todos os espaços da sociedade, “mesmo nas formas agudas de crítica aos poderes 

instituídos, e nas ditas formas de resistência, se reencontram os valores e o discurso 

                                                           
11

 Santo Agostinho foi um importante filósofo e teólogo, nascido em 354. Praticante do maniqueísmo 
– religião que considera o bem e o mal forças duplas que regem o universo – Agostinho se converteu, 
posteriormente, ao Cristianismo. Conforme Buckingham et al (2011), dentre suas contribuições para a 
filosofia está a noção de que o homem tem livre-arbítrio, inclusive para escolher entre o bem e o mal. 
Essa teoria possibilitou ao filósofo afirmar, assim, que Deus não é a origem do mal. Essa questão era 
central para os cristãos na época – e ainda hoje – que se perguntavam “por que existe o mal no 
mundo se Deus é inteiramente bom?”.   
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cristão: o ascetismo, a superação, a ênfase no sofrimento, o sacrifício, a humildade, 

a salvação, etc…” (p.9). 

Outra característica do sagrado é reunir pessoas, independente da crença 

que se esteja falando. Da tribo primitiva que cultuava o poder das pedras até a 

crença no Deus único do cristianismo, a religião tem a capacidade de agregar o 

homem em torno de uma mesma crença. Manter essa identificação entre fiéis de 

diferentes gerações, culturas e classes sociais é o grande desafio de uma religião - 

mas também onde se localiza sua fonte de poder.  Aqueles que pensam e acreditam 

de forma semelhante criam um laço de identificação entre si, e a religião, que regula 

comportamentos individuais e coletivos, unifica seus seguidores sob as mesmas 

normas éticas (LIBERAL, 2004). Essas normas, é claro, variam de acordo com a 

religião, e podem, inclusive, ter sentidos opostos. Enquanto no cristianismo matar 

configura uma quebra das normas da religião, para o extremismo islâmico é ético 

cometer crimes em favor de suas crenças. 

 

3.3 O homem a religioso descende do homem religioso 

 

Vimos acima que o primeiro homo sapiens, no Paleolítico superior, já recorria 

ao sagrado para obter respostas. Totens, culto à natureza e aos espíritos, deuses, 

demônios, muitas foram as hierofanias (manifestações do sagrado) demonstradas 

nas diferentes sociedades no decorrer da história. E, mesmo tendo nascido milhares 

de gerações depois desses homens primitivos, somos, de alguma forma, 

descendentes deles. Por isso, herdamos muito de seus comportamentos: 

O ser humano tem seu comportamento definido por padrões pré-
estabelecidos pela sociedade onde vive; somos também influenciados pelos 
padrões de nossos ancestrais que foram os determinantes do 
comportamento da geração atual (LIBERAL, 2004, p.12). 
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Liberal (2004) acredita que o ser humano nasce com alguns valores religiosos 

preestabelecidos. Mesmo ao se declarar sem religião, esse ser humano teria uma 

carga religiosa herdada dos antepassados, a qual ele nem sequer tem 

conhecimento. É o mesmo descrito por Eliade, importante filósofo e historiador das 

religiões, em dois trechos de uma de suas obras: 

[...] o homem a religioso no estado puro é um fenômeno muito raro, mesmo 
na mais dessacralizada das sociedades modernas. A maioria dos “sem 
religião” ainda se comporta religiosamente, embora não esteja consciente do 
fato (ELIADE, 1992, p.98, grifos do autor).  
 
De certo ponto de vista, quase se poderia dizer que, entre os modernos que 
se proclamam a religiosos, a religião e a mitologia estão “ocultas” nas trevas 
de seu inconsciente – o que significa também que as possibilidades de 
reintegrar uma experiência religiosa da vida jazem, nesses seres, muito 
profundamente neles próprios (ELIADE, 1992, p.102, grifos do autor). 

 

Orlandi (1987) avalia que o discurso religioso atravessa vários discursos da 

nossa cultura, como o pedagógico, o jurídico, o acadêmico, o das minorias – e, 

acrescentamos a esses, também o jornalístico, que se constitui por ideais de 

verdade e objetividade.  

A ideia de que a religião está, em algum grau, presente em todo ser humano 

e que, portanto, todo homem traz consigo vestígios da religião de seus 

antepassados, explica, em parte, o fascínio que os temas religiosos causam nas 

capas das revistas e o porquê de temáticas ligadas ao sagrado voltarem à pauta de 

tempos em tempos. E não é somente nos veículos de jornalismo; a literatura, o 

cinema e o teatro se alimentam da mesma herança. 

Poder-se-ia escrever uma obra inteira sobre os mitos do homem moderno, 
sobre as mitologias camufladas nos espetáculos que ele prefere, nos livros 
que lê. O cinema, esta “fábrica de sonhos”, retoma e utiliza inúmeros motivos 
míticos: a luta entre o Herói e o Monstro, os combates e as provas iniciáticas, 
as figuras e imagens exemplares (a “Donzela”, o “Herói”, a paisagem 
paradisíaca, o “Inferno” etc.). Até a leitura comporta uma função mitológica – 
não somente porque substitui a narração dos mitos nas sociedades arcaicas 
e a literatura oral, viva ainda nas comunidades rurais da Europa, mas, 
sobretudo porque, graças à leitura, o homem moderno consegue obter uma 
“saída do Tempo” comparável à efetuada pelos mitos. Quer se “mate” o 
tempo com um romance policial, ou se penetre num universo temporal alheio 
representado por qualquer romance, a leitura projeta o homem moderno para 
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fora de seu tempo pessoal e o integra a outros ritmos, fazendo o viver numa 
outra “história” (ELIADE, 1992, p.99, grifos do autor). 

 

Em 1991, o autor já adiantava que o pensamento simbólico e os mitos têm 

uma função. Não são somente criações do inconsciente, mas revelam “as mais 

secretas modalidades do ser” (ELIADE, 1991, p.9).  

É claro que, apesar de guardar resquícios de seu antepassado, não podemos 

dizer que o homem contemporâneo é igual ao seu predecessor. Pelo contrário, ele é 

“o resultado de um processo de dessacralização” (ELIADE, 1992, p.98), ou seja, 

tenta se libertar das superstições dos antepassados. “Em outras palavras, o homem 

profano, queira ou não, conserva ainda os vestígios do comportamento do homem 

religioso, mas esvaziado dos significados religiosos” (ELIADE, 1992, p.98). Um 

exemplo dado pelo autor de diferenciação entre o homem das culturas arcaicas e o 

homem moderno é a forma com que o último encara a sexualidade e a nutrição 

como atos fisiológicos. “Para o homem das culturais arcaicas são sacramentos, 

cerimônias por cujo intermédio se comunica com a força que representa a própria 

vida” (ELIADE, 1993, p.36, grifo do autor). 

Segundo Ferreira (2012) e Liberal (2004), a religião tem um papel importante 

na sociedade. Aliás, Ferreira ressalta que ela foi criada “pela sociedade e para a 

sociedade” (p.13). São, principalmente, os valores grupais éticos e religiosos que 

servem como “balizas para estabelecermos nossas ações” (LIBERAL, 2004, p.16). 

Assim sendo, é perfeitamente compreensível que a religião continue na pauta de 

discussões da sociedade, e esteja, casa vez mais, intrínseca a ela.  
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3.4 O sincretismo brasileiro 

 

Outra questão importante de considerarmos neste capítulo é a singularidade 

do Brasil quando o assunto são as crenças da população. Vamos começar tomando 

os resultados do Censo 2010 – o mais recente que calculou os dados dessa ordem- 

para iniciarmos nossa discussão. As conclusões da pesquisa apontaram 

principalmente para uma constatação: a diversidade dos grupos religiosos no Brasil 

vem crescendo. Apesar de ainda ter uma maioria católica (64,6% da população) que 

o torna o país mais católico do mundo, o número de evangélicos (22,2% da 

população), espíritas (2% da população) e adeptos de outras religiosidades (3% da 

população) ganhou força no país nas últimas décadas (IBGE, 2010). 

Essa pluralidade de crenças brasileiras vem desde o descobrimento, com a 

fusão das crenças católicas dos portugueses com rica espiritualidade indígena. 

Posteriormente, chegaram os escravos africanos que também trouxeram sua própria 

religião. E, mais recentemente, a chegada de imigrantes europeus, entre eles 

alemães e italianos, e de outros países do mundo, como o Japão, incluiu mais uma 

leva de crenças ao país. Dessa mistura nasce o sincretismo brasileiro, em que as 

religiões se fundem e “possuir uma crença não exclui necessariamente a aceitação 

de outra” (BENETTI, 2000, p.44). 

Essa diversidade de crenças brasileira é importante quando pensamos como 

a religião é colocada na revista Superinteressante. Assim como a população do país, 

a maioria das reportagens e notícias também tem seu enfoque na igreja Católica e 

no Cristianismo. Por sua força no decorrer da história, o Cristianismo está presente 

no imaginário popular e, como explica Benetti, “foi construído sobre uma série de 

crenças que tanto refletem as culturas com as quais os primeiros cristãos estavam 

em contato quanto parecem extremamente inovadoras” (2000, p.32).  
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Contudo, é também interessante observar que o espiritismo e demais crenças 

que se baseiam nele, como o candomblé e a umbanda, vêm ganhando espaço nas 

páginas da revista. A doutrina regida pelo Livro dos Espíritos, escrito por Allan 

Kardec em 1857, prega a existência de Deus, a imortalidade da alma, a 

reencarnação, a evolução dos seres, a pluralidade de mundos e a comunicação com 

os espíritos. No Brasil, o espiritismo prosperou como em nenhum outro país. 

Segundo a Federação Espírita Brasileira12, estima-se que, hoje, 40 milhões de 

brasileiros se declarem simpáticos a ideias espíritas, sobretudo à reencarnação. 

Todas as considerações feitas neste capítulo, portanto, explicam a 

importância da religião em nossa sociedade e demonstram a relação do homem com 

o simbólico, com as questões que não compreende e que a religião ajudaria a 

explicar e ritualizar. Destacamos também as formulações sobre o lado da religião 

como algo que agrega as pessoas, forma comunidades, dá sentido a grupos e 

fortalece laços. Apesar de termos apresentado breves problematizações acerca do 

assunto, consideramos que elas nos ajudam a entender o interesse do jornalismo 

pela pauta religiosa. Além disso, nos auxiliam no mapeamento de sentidos sobre 

religião na Superinteressante, já que é necessário um aporte teórico para 

compreender as formações ideológicas que, existindo anterior e exteriormente ao 

objeto pesquisado, acabam por determinar as formações discursivas identificadas no 

texto. A partir disso, faremos a seguir a exposição da metodologia que vai nos guiar 

neste trabalho.  

 

 

                                                           
12

  Informação retirada da reportagem “Espiritismo avança e atrai milhares de turistas ao médium 
João de Deus”, do Correio Braziliense. Disponível em: 
<http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2014/01/31/internas_economia,410546/e
spiritismo-avanca-e-atrai-milhares-de-turistas-ao-medium-joao-de-deus.shtml> Acesso em: 3 de junho 
de 2015. 

http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2014/01/31/internas_economia,410546/espiritismo-avanca-e-atrai-milhares-de-turistas-ao-medium-joao-de-deus.shtml
http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2014/01/31/internas_economia,410546/espiritismo-avanca-e-atrai-milhares-de-turistas-ao-medium-joao-de-deus.shtml
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4. APORTE TEÓRICO-METODOLÓGICO: ANÁLISE DO DISCURSO 

 
O desejo diz: “Eu não queria ter de entrar nessa 

ordem arriscada do discurso; não queria ter de me 
haver com o que tem de categórico e decisivo; 

gostaria que fosse ao meu redor como uma 
transparência calma, profunda, indefinidamente 

aberta e em que os outros respondessem à minha 
expectativa, e de onde as verdades se elevassem, 
uma a uma; eu não teria senão de me deixar levar, 

nela e por ela, como um destroço feliz”.  
E a instituição responde: “Você não tem por que 
temer começar; estamos todos aí pra te mostrar  

que o discurso está na ordem das leis;  
que há muito tempo se cuida de sua aparição;  

que lhe foi preparado um lugar que honra mas o 
desarma; e que, se lhe ocorre ter algum poder,  

é de nós, só de nós, que ele lhe advém”. 
Michel Foucault 

 

Neste capítulo, vamos tomar a Análise do Discurso (AD) como aporte teórico-

metodológico para nossa pesquisa. Usaremos conceitos definidos por Foucault 

(2009), Pêcheux (1993, 2009), Orlandi (2003, 2007) e Benetti (2000, 2007) para 

discutir alguns pontos a respeito dessa metodologia e como ela serve aos nossos 

propósitos. 

Segundo Orlandi (2003), o discurso é o lugar de onde se observa a relação 

entre a língua e a ideologia. Isso possibilita compreender como a linguagem “produz 

sentidos por/para os sujeitos” (p.17). O discurso é responsável pelos percursos do 

homem e da realidade onde ele vive. Sua importância consiste em tornar possível a 

continuidade, a permanência, o deslocamento e a transformação do homem e de 

sua história através da linguagem (ORLANDI, 2003).  

Para a AD, a linguagem é a mediação entre o homem e a sua realidade. E 

entendemos que, como mediadora, ela não é transparente. Olhar o todo do discurso 

para descobrir o que permanece além dele é, assim, impossível na AD, e o propósito 

desse aporte teórico-metodológico torna-se entender “como” o texto significa e não 

“o quê” ele quer dizer (ORLANDI, 2007). 
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Tais conceitos são relevantes para que possamos perceber o jornalismo 

como um espaço de produção e circulação de sentidos que narra a vida cotidiana 

por meio de um enquadramento da realidade. Como exposto no segundo capítulo 

desta pesquisa, o jornalismo não é capaz de refletir a realidade tal qual ela é. Ele 

constrói sentidos sobre a realidade. Por isso, Benetti (2007) entende o jornalismo 

como um gênero discursivo dialógico, polifônico, opaco, ao mesmo tempo efeito e 

produtor de sentidos e elaborado segundo condições de produção e rotinas 

particulares. 

A Análise do Discurso é uma linha de investigação cujos objetos são textos - 

no caso deste trabalho selecionados na Revista Superinteressante -, que possuem 

um lado linguístico e outro histórico e social (BENETTI, 2000). Para fazer essa 

investigação, a AD recorre aos processos e às condições de produção da linguagem 

e leva em conta o homem e seu panorama histórico.  

O sujeito de linguagem é descentrado pois é afetado pelo real da língua e 
também pelo real da história, não tendo o controle sobre o modo como elas o 
afetam. Isso redunda em dizer que o sujeito discursivo funciona pelo 
inconsciente e pela ideologia (ORLANDI, 2003, p.20). 
 

 Para Orlandi (2003), além desses fatores, também importa ao discurso a 

memória discursiva. É a partir de todo o conjunto de formulações já feitas e também 

daquelas esquecidas que se formam novos dizeres. A autora conceitua essa carga 

de memória que provoca um efeito em um novo discurso como interdiscurso, ou 

seja, um conjunto de formulações já feitas e, por vezes, esquecidas, que acabam 

determinando o que dizemos. Esse conceito tem grande importância para esta 

pesquisa, levando-se em conta que é o interdiscurso que fornece “a matéria-prima 

na qual o sujeito se constitui como ‘sujeito falante’, com a formação discursiva que o 

assujeita” (PÊCHEUX, 2009, p. 154, grifo do autor). O interdiscurso, portanto, é 

parte do discurso.  
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Em uma pesquisa – como esta – que analisa um discurso construído 

historicamente, como a religião, é preciso ter em mente que vários interdiscursos 

atravessam o discurso principal que se está analisando. É sabido que a religião 

invoca em cada sujeito uma grande carga de memória e, por isso, todas essas 

formulações posteriores que o sujeito tem sobre a religião influenciam na 

constituição desse discurso nas páginas da revista Superinteressante. 

 

4.1 Formações discursivas, ideológicas e imaginárias 

 

Interessa-nos aqui ver como a AD se aplica ao texto jornalístico. Benetti 

(2007) considera a Análise do Discurso especialmente importante para dois tipos de 

estudo no jornalismo: mapeamento das vozes13 e identificação dos sentidos. 

Trataremos aqui, especificamente, do último tipo: a identificação dos sentidos.  

 Para fazer a análise dos sentidos de um texto é necessário perceber que esse 

texto é resultado de um processo que lhe é exterior e anterior. Segundo Benetti 

(2007), essa exterioridade, que nem sempre é aparente, constitui o texto e não pode 

ser separada dele.  

Nem todos os discursos são capazes de produzir sentidos novos e originais a 

um texto. Na verdade, a maioria deles retorna aos mesmos espaços, ou seja, reitera 

os mesmos sentidos. Esse movimento é chamado de paráfrase e tem especial 

importância nesta pesquisa, pois nossa busca por sentidos sobre religião nos textos 

                                                           
13

 O mapeamento das vozes exige procedimentos específicos que não serão abordados neste 
capítulo. Segundo Benetti (2007), o estudo das vozes tem alta complexidade e não se resume a 
somente identificar quem está falando. Como já vimos no início do segundo capítulo deste trabalho, 
muitos discursos, incluindo o jornalístico, carregam o ideal de serem polifônicos, ou seja, enunciar de 
diferentes perspectivas. Contudo, muitas vezes isso é apenas um ideal, já que várias vozes 
enunciando de um mesmo ponto de vista tornam o discurso monofônico. O uso de várias vozes pode 
ser uma estratégia discursiva com a intenção de aparentar a pluralidade, quando a finalidade é a 
repetição (BENETTI, 2007). 
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de Superinteressante será guiada por aquilo que se repete e que torna possível 

mapear os sentidos hegemônicos. Essa escolha foi feita porque “o processo 

parafrástico assegura, ao analista de discurso, certo grau de confiabilidade na 

interpretação dos sentidos que o enunciador procura construir” (FINATTO, 2011, 

p.33).  

 Outro conceito teórico importante na Análise do Discurso são as formações 

discursivas (FDs), que se referem ao que pode e deve ser dito, em oposição ao 

que não pode e não deve ser dito em determinado contexto e numa formação 

ideológica dada, o que implica certo limite às falas, pois aquilo que eu digo está 

exatamente dentro do campo do que eu deveria dizer. A definição trazida por 

Foucault (2009) é que se trata de uma formação discursiva quando se detectar uma 

regularidade entre os tipos de enunciação, que estão espalhados num sistema de 

dispersão ao longo dos enunciados. Ou seja, durante o mapeamento dos sentidos o 

pesquisador vai reunir pequenos significados que constroem um sentido maior, o 

sentido nuclear. Esses sentidos são as FDs e é a partir delas que o pesquisador 

compreende os sentidos e o funcionamento discursivo. A mesma palavra pode, por 

exemplo, significar diferentemente porque se inscreve em duas formações 

discursivas distintas. 

Antes de continuar essa exposição sobre as FDs, cabe apresentar aqui o 

conceito de sequências discursivas. As SDs são trechos que o pesquisador 

recorta arbitrariamente do texto que está analisando. Elas servem para ilustrar o 

relato da pesquisa e contêm as marcas discursivas dos sentidos que queremos 

mapear. Uma formação discursiva é, então, constituída de um conjunto de 

sequências discursivas que significam de uma mesma forma, que ajudam a compor 

o mesmo sentido. 
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Em sua versão clássica, a formação discursiva é definida como aquilo que 

pode e deve ser dito, em oposição àquilo que não pode e não deve ser dito em 

determinado contexto e numa formação ideológica dada (PÊCHEUX, 2009). Essa 

noção está amarrada a um segundo conceito da AD: as formações ideológicas. 

As formações discursivas, sempre tendo em vista que são resultado de uma 
prática discursiva, não estão jogadas ao léu, como páginas soltas que, uma 
vez juntas, possam fazer sentido. São fruto do que chamamos formações 
ideológicas, ou seja, também regras de existência, mas não de discursos, e 
sim de estruturas de pensamento (BENETTI, 2000, p.87). 
 

Os sentidos encontrados sempre são, dessa forma, determinados 

ideologicamente. “Tudo que dizemos tem, pois, um traço ideológico em relação a 

outros traços ideológicos” (ORLANDI, 2003, p.43). Segundo Benetti (2000), esse 

conceito é valioso para o analista do discurso porque permite encontrar a origem e a 

motivação do discurso. Enquanto o sujeito inconscientemente constrói enunciados a 

partir de formações ideológicas, o analista busca as formações discursivas que 

constituem esse dizer e as formações ideológicas a que pertencem. 

A ideologia é onipresente em nossos dizeres, mesmo quando parece 

ausente. Essa ideia de que não há dizer sem ideologia é, muitas vezes, ocultada. 

Benetti (2000) lembra que isso acontece especialmente no campo religioso - tema 

de nossa pesquisa - “em que ‘verdades’ são apresentadas sem ressalvas históricas 

e dogmas são afirmados e reafirmados sem questionamento a respeito de sua 

origem e dos interesses de quem os veicula” (p.79, grifo da autora).  

Cabe lembrar que nenhuma ideologia é dominante, em nenhuma sociedade. 

Não existe consenso total, mas enfrentamentos ideológicos ocasionados por visões 

de mundo diferentes. Para uma pesquisa que estuda a religião temos que levar em 

consideração a ideia de enfrentamentos ideológicos. Principalmente porque esses 

enfrentamentos, de modo geral, são ocultados pelo discurso religioso, que vende 

“um aparente consenso ou apresenta esse enfrentamento sob uma aparência não 
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ideológica, apartando a linguagem de seu caráter intrinsecamente ideológico” 

(BENETTI, 2000, p.80). 

Outra concepção fundamental na AD são as formações imaginárias. Esse 

conceito não vai ser utilizado nesta análise, pois não trataremos diretamente da 

posição dos enunciadores do discurso. Contudo, consideramos importante definir o 

papel das formações imaginárias em Análise do Discurso.  

Para começar, vamos dar um exemplo de um padre que dá um sermão a um 

grupo de fiéis. Agora podemos pensar em algumas imagens que os enunciadores 

têm um do outro: a imagem que o padre tem de um grupo de fiéis; a imagem que os 

fiéis têm de um padre; a imagem que o bispo, que assiste à missa, tem do padre; a 

imagem que o padre, em contrapartida, tem do bispo; a imagem que os fiéis têm do 

bispo. Essas relações imaginárias são a maneira pela qual a posição dos 

participantes do discurso intervém nas condições de produção desse discurso. Na 

relação discursiva “são as imagens que constituem as diferentes posições” entre os 

sujeitos (ORLANDI, 2003, p.40). 

Contudo, essas formações imaginárias não são aleatórias. Esse mecanismo 

produz “imagens dos sujeitos, assim como do objeto do discurso, dentro de uma 

conjuntura sócio-histórica” (ORLANDI, 2003, p.40). Ou seja, as imagens estão 

ligadas a sentidos produzidos historicamente, como a imagem de um padre, por 

exemplo. 

[...] Por isso a AD se torna interessante, já que cria condições teóricas e 
metodológicas para resgatar a memória social da onde vêm esses sentidos, 
a partir do entendimento das condições de produção, e remetendo a uma FD 
que contemple esse processo discursivo (REGINATO, 2011, p.85-86). 

 

Pode-se definir as formações imaginárias de um discurso sob o seguinte 

funcionamento exposto por Pêcheux, em que ele analisa o lugar que o sujeito dá a si 

e ao outro no processo de comunicação:  
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IA(A): Imagem do lugar de A para o sujeito colocado em A – “Quem sou eu 
para lhe falar assim?” 
IA(B): Imagem do lugar de B para o sujeito colocado em A – “Quem é ele 
para que eu lhe fale assim?” 
IB(B): Imagem do lugar de B para o sujeito colocado em B – “Quem sou eu 
para que ele me fale assim?” 
IB(A): Imagem do lugar de A para o sujeito colocado em B – “Quem é ele 
para que me fale assim?” (PÊCHEUX, 1993, p. 83, grifos do autor). 
 

O conceito de formações imaginárias importa ao discurso jornalístico na 

medida em que o jornalista cria uma imagem para o seu leitor, o leitor imaginado14. 

É por meio da ideia que o jornalista faz de seu leitor durante o processo de produção 

que são determinadas as escolhas temáticas, tipo de linguagem e a prática 

discursiva de um texto. Assim, segundo Benetti (2000), o conceito de formações 

imaginárias possibilita a diferenciação de linguagem e estilo entre veículos, como 

revista e jornal diário, por exemplo.  

 

4.2 Um gesto de interpretação 

 

A AD acredita que não é possível achar uma verdade oculta atrás de um texto 

através do estudo do discurso. Nosso objetivo é construir um dispositivo teórico que 

possibilite gestos de interpretação. Cabe a nós deixar claro que o dispositivo teórico 

se difere do dispositivo analítico em Análise do Discurso. Isso ocorre porque o 

analista é quem constrói o percurso de análise. Esse processo é individualizado e 

leva em conta a subjetividade e a história do pesquisador. De acordo com Benetti, “é 

preciso perceber este método como um gesto de interpretação do pesquisador em 

busca da compreensão sobre o funcionamento de um tipo de discurso” (2007, 

p.120). 

                                                           
14

 Discursivamente, o sujeito leitor se desdobra em dois: o leitor real, que efetivamente interpreta o 
texto e o leitor imaginado, que existe apenas virtualmente e guia a produção do discurso (ORLANDI, 
2007; STORCH, 2012). A compreensão de que existe a figura do leitor imaginado é importante 
porque, quando o jornalismo enuncia, o faz para o leitor que imagina e acaba indicando o lugar em 
que o leitor real deve (ou deveria) se posicionar para interpretar. 
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É possível supor, assim, que o dispositivo teórico utilizado nessa pesquisa é o 

mesmo, mas o dispositivo analítico é uma construção que considera as perguntas 

que nos propomos a responder, a natureza do material que estamos analisando e a 

finalidade dessa análise. 

Uma análise não é igual a outra porque mobiliza conceitos diferentes e isso 
tem resultados cruciais na descrição dos materiais. Um mesmo analista, 
aliás, formulando uma questão diferente, também poderia mobilizar conceitos 
diversos, fazendo distintos recortes conceituais (ORLANDI, 2003, p. 27).  

 

A interpretação, é claro, sempre pode ser diferente. O movimento 

interpretativo é pautado por condições de produção, limites e agenciamentos 

teóricos, o que significa dizer que a interpretação pode ser múltipla, mas não 

qualquer uma (FERREIRA, 2001). Orlandi (2003) considera que esse gesto de 

interpretação do analista - construído em conjunto com os dispositivos teórico e 

analítico - se configura como a grande riqueza da Análise do Discurso.  

 

4.3 Definição do corpus da pesquisa  

 

Benetti (2007) sugere que a amostra de textos para a análise do discurso 

jornalístico seja considerável para que possa ter representatividade no 

funcionamento de um discurso em um período determinado. Em vista disso, 

escolhemos o período de dois anos para efetuar nossa pesquisa. Folheamos as 

revistas Superinteressante de fevereiro de 2013 a fevereiro de 2015 em busca de 

textos, entre eles notícias, infográficos e reportagens, que abordassem a temática 

religiosa. Foram encontrados 13 textos com o recorte da nossa pesquisa, enfocando 

a religião como tema principal durante o período. Assim, nosso corpus é composto 

por três matérias de capa (T7, T12 e T13), três espaços com a cartola religião (T3, 

T6 e T8), uma matéria na cartola de cultura (T9), duas matérias na cartola de história 
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(T10 e T11), duas matérias na seção Essencial (T1 e T2) e outras duas notícias na 

seção Super Novas (T4 e T5), conforme especificado na tabela: 

 

 

Texto Publicação Título Espaço na revista 

T1 Março de 2013 O jogo de poder por trás do 
Vaticano 

Essencial (seção) 

T2 Abril de 2013 Para que serve o papa? Essencial (seção) 

T3 Abril de 2013 Os Jesuítas contra-atacam Religião (cartola) 

T4 Junho de 2013 A Bíblia gay Super Novas (seção) 

T5 Agosto de 2013 A cabine da fé Super Novas (seção) 

T6 Setembro de 2013 A nova cruzada Religião (cartola) 

T7 Novembro de 2013 A ciência da fé CAPA 

T8 Maio de 2014 Comida profana Religião (cartola) 

T9 Julho de 2014 Por trás do véu Cultura (cartola) 

T10 Dezembro de 2014 Em busca do santo prepúcio História (cartola) 

T11 Dezembro de 2014 O verdadeiro templo de Salomão História (cartola) 

T12 Janeiro de 2015 Êxodo CAPA 

T13 Fevereiro de 2015 Maomé: a face oculta do criador do 
Islã 

CAPA 

Tabela 1: Corpus da pesquisa. Fonte: autoria própria 

 

Em um segundo momento, analisamos os textos selecionados em busca dos 

trechos que caracterizavam nosso objeto, ou seja, que traziam sentidos sobre a 

religião. Esses trechos são nossas sequências discursivas (SDs). Ao final, 

chegamos ao número total de 199 sequências discursivas que caracterizavam 

sentidos sobre a religião.  
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Posteriormente, essas SDs foram agrupadas em conjuntos de sentidos 

semelhantes, denominadas formações discursivas (FDs). São elas: FD1 - A religião 

tem o poder de permitir e proibir (97 SDs); FD2 - A fé faz bem (57 SDs); FD3 – A 

crise e a reinvenção da fé (41 SDs); FD4 - A corrupção e os escândalos 

religiosos (11 SDs).  

No capítulo a seguir, apresentamos a análise dos sentidos sobre religião 

presentes nessas 199 sequências discursivas encontradas na Revista 

Superinteressante durante o período de dois anos. Organizamos a apresentação da 

análise de acordo com as formações discursivas encontradas. Em cada FD, fizemos 

a exposição de apenas algumas sequências discursivas para ilustrar a pesquisa, 

não sendo possível apresentá-las na totalidade pelo limite de páginas deste 

trabalho. Em cada uma das SDs que ilustram a análise, assinalamos em negrito o 

núcleo gerador do sentido sobre religião e, ao final, indicamos o texto no qual está 

inserida (T1, T2, etc) e o número da sequência discursiva (SD1, SD2, etc)15. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
15

 Entendendo com Benetti (2000) que o discurso é uma rede de formações discursivas que se 
cruzam e, às vezes, se sobrepõem, destacamos que algumas Sequências Discursivas (SDs) 
pertencem a mais de uma Formação Discursiva (FD).  
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5. JORNALISMO E FÉ: ANÁLISE DOS SENTIDOS SOBRE RELIGIÃO 

 
A religião é o suspiro da criança acabrunhada, o 

coração de um mundo  
sem coração, assim como também  

o espírito de uma época sem espírito.  
Ela é o ópio do povo.  

Karl Marx 
 

Este capítulo apresenta os sentidos sobre religião encontrados na Revista 

Superinteressante. Estruturamos a análise a seguir de acordo com as quatro 

formações discursivas (FDs) mapeadas nos textos selecionados. São elas: FD1 - A 

religião tem o poder de permitir e proibir (97 SDs); FD2 - A fé faz bem (57 SDs); 

FD3 – A crise e a reinvenção da fé (41 SDs); FD4 - A corrupção e os escândalos 

religiosos (11 SDs). A ordem de apresentação segue do sentido com o maior 

número de trechos discursivos até o sentido com menos sequências discursivas 

(SDs), a fim de demonstrar a hegemonia dos sentidos. Destacamos as sequências 

discursivas encontradas e negritamos as palavras que dão sentido às formações 

discursivas (FDs).  

 

5.1 FD1 – A religião tem o poder de permitir e proibir 

 

Como destaca Orlandi (1987), uma das grandes funções da religião é servir 

de código ético de convivência humana. Essa definição está intimamente ligada à 

formação discursiva hegemônica de nossa análise. Em 96 sequências discursivas 

é reiterado o sentido da religião como impondo costumes. Conforme o discurso de 

Superinteressante, a religião regula comportamentos individuais e coletivos, 

unificando os fiéis sob as mesmas normas éticas. Também fazem parte desta FD os 

trechos que apresentam a revista construindo o sentido de que à religião cabe 

proibir e permitir, dizer o que é certo e errado, fazer julgamentos morais.  
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A reportagem visual “Comida Profana” [T8] apela para um visual arrojado e 

textos curtos e explicativos para expor essas proibições feitas pela religião (Figura 

1). A matéria traz as cinco principais religiões do mundo (Cristianismo, Islamismo, 

Hinduísmo, Budismo e Judaísmo) colocadas lado a lado com restrições e 

permissões feitas no cardápio dos fiéis:  

As grandes religiões proíbem boa parte da população mundial de consumir 
certos produtos. (S135, T8) 
 
Durante todo o nono mês do calendário muçulmano é proibido comer e 
beber do nascer até o pôr-do-sol. (S139, T8) 
 
Hindus levam a sério a proibição de bebidas; vetam até chá e café. (S141, 
T8) 
 
Fiéis leitores, conheceis as restrições gastronômicas impostas pelas 
religiões. (S142, T8) 
 
Muçulmanos não podem comer animais marinhos que andam na terra, caso 

dos caranguejos. (S145, T8)  

 

 
Figura 1: Comida Profana, Superinteressante, maio de 2014 

 

Outro grupo de proibições feitas pelas religiões e que aparece nos textos da 

revista são aquelas mais polêmicas. A homossexualidade, o aborto, métodos 
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contraceptivos e testes pré-natais, por exemplo, são motivos de discórdia entre 

algumas religiões e seus fiéis. Superinteressante utiliza a bíblia e a figura do padre 

para provar que a Igreja condena certas condutas, como exposto nos trechos a 

seguir: 

Para parte dos cristãos, ser homossexual é errado - e é a Bíblia que diz isso. 
(S47, T4) 
 
Você não pode escolher sua orientação sexual. Mas pode escolher Jesus. E 
agora pode escolher a sua Bíblia também. (S48, T4) 
 
No metrô, um padre canadense distribuía uma cartilha em inglês contra 
quaisquer formas de aborto, contraceptivos, contra a pílula do dia 
seguinte, contra testes pré-natais, contra reprodução assistida, contra 
pesquisas embrionárias. (S74, T6) 
 

E as restrições que aparecem nas páginas de Super não se limitam ao 

Ocidente. A matéria “Por trás do véu” [T9], que aparece na revista sob a cartola de 

“cultura”, problematiza o uso do véu pelas muçulmanas a partir de recursos visuais, 

informação e curiosidades: 

Mesmo quem não usa véu regularmente, veste a shayla para entrar em 
mesquitas, onde mulheres precisam cobrir o cabelo. (S157, T9) 
 
Mulheres podem decidir se usam ou não o véu? Entre poder de escolha, 
obrigação e proibição, veja a opinião de cada país. (S159, T9) 
 
A burca já era um traje tradicional de algumas tribos. Mas só se disseminou 

com a imposição do Talibã. (S160, T9) 

 

Contudo, observamos que o sentido que a Superinteressante constrói é de 

que a religião só impõe costumes, permitindo e proibindo, porque tem poder para 

isso. Esse poder foi concedido historicamente, a partir da legitimidade percebida e 

mantida pelos fiéis. A partir desse poder, a religião manda, pune, concede perdões. 

Em Superinteressante, as instituições religiosas aparecem como lugares cercados 

de poder. Palavras como: “liderança”, “controle” e “comando”, foram repetidas em 

vários trechos de matérias que davam enfoque ao poder do papa, à cúpula do 

Vaticano e aos líderes religiosos, como vemos nas sequências a seguir: 
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Após a morte do João de Deus, que resgatou o poder da Igreja no 
Ocidente, houve quem apostasse que já era hora de um jesuíta assumir o 
papado. (S44, T3) 
 
A igreja estava no topo do mundo. (S60, T6) 
 
A força católica lá está em ocupar buracos deixados pela fragilidade das 
instituições. (S82, T6) 
 
Uma vez em Israel, como vimos aqui, eles assumiram o comando da 
religião. (S180, T12) 
 

 Para demonstrar esse poder, a revista se apropria de alguns personagens 

religiosos famosos. Nas reportagens, eles aparecem como líderes detentores de 

grandes poderes - capazes até de mudar o mundo. São colocados na posição de 

porta-vozes da humanidade, autoridade política e chegam a ser chamados até de 

superstars. 

Ele [o papa] tem tanto poder quanto a rainha da Inglaterra ou um vice-
presidente. Mas pode muito mais. (S10, T2) 
 
A opinião do líder da igreja pode até entrar por um ouvido de seus fiéis e 
sair pelo outro. Mas ela também tem o poder de mudar o mundo. (S11, T2) 
 
João Paulo 2º [...] Tanto fez que terminou o reinado como um superstar. 
(S19, T2) 

 
Agora o papa Francisco nem bem assumiu e já é pop. Tanta expectativa ao 
redor de uma pessoa faz dela uma espécie de porta-voz da humanidade. 
(S21, T2) 
 
O sumo-sacerdote, que também era uma autoridade política. (S167, T11)  
 
Com Meca sob seu controle, Maomé agora era o homem mais poderoso 
da Arábia. (S192, S13)  
 

 A maioria das SDs encontradas reiterando esse sentido se refere à Igreja 

Católica, justamente porque as temáticas envolvendo o Cristianismo dominam os 

textos que mapeamos nesses dois anos de referência (fevereiro de 2013 a fevereiro 

de 2015). É importante ressaltar, porém, que as reportagens sobre outras religiões 

também repetem o sentido de poder e imposição de costumes. É o que vemos nas 

SDs abaixo, retiradas dos textos “Maomé: a face oculta do criador do Islã” [T13] e “O 

verdadeiro templo de salomão” [T11]:  
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Veja alguns casos em que um israelita era obrigado a oferecer sacrifícios. 
(S168, T11) 
 
Algumas delas realmente proibiam a representação, para que Maomé não 
fosse idolatrado como um deus (já que só existiria um Deus). Seja no Islã, 
seja na vida laica, tem lei que pega e lei que não pega. Essa pegou. (S189, 
T13) 
 
Abu Bakr assumiu a liderança do Islã aos 58 anos tornando-se o primeiro 
Califa (“sucessor”, em árabe). (S195, S13) 
 

A publicação também demonstra o poder de influência da religião. Na 

sequência discursiva a seguir, a revista mostra - através de teorias de especialistas - 

como os israelitas tiveram o pode de “criar” uma história que mudou os rumos da 

humanidade:  

O consenso entre os historiadores, porém, é que o grupo tenha 
criado a história de uma ancestralidade comum para unir seus 
laços. (S179, T12) 
 

Cabe aqui destacar a importância da sequência discursiva acima, que ilustra 

o papel questionador da revista, avaliando a religião a partir dos olhos da ciência. 

Enquanto outras publicações abordam dogmas da religião como verdades 

absolutas, Superinteressante abre espaço para uma problematização em suas 

páginas. 

Super também retrata as instituições religiosas buscando esse poder através 

da propagação e defesa da fé: 

Se a missão era propagar a fé pelo mundo, nada melhor do que pegar 
carona nas naus portuguesas e espanholas em destino às terras recém-
descobertas. (S34, T3) 
 
Para a Companhia, a propagação da fé pelo mundo não era figura de 
linguagem. Um dos seus votos implicava “ir a qualquer lugar que sua 
Santidade ordenasse, sem alegar nenhuma desculpa, sem requisitar 
nenhuma verba para a jornada, em nome da prosperidade da religião cristã”. 
(S35, T3)  
 
Assim o antigo monopólio católico deu lugar a um mercado religioso 
competitivo que busca agressivamente por novos adeptos, seja pela TV, 
seja caminhando por bairros, presídios e favelas. (S94, T6) 
  
Para a cruzada em busca de fiéis, a Igreja Católica precisava do oposto de 
Ratzinger. (S76, T6) 
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 Na revista, as religiões aparecem como concorrentes em busca de fiéis. E 

nessa disputa, ganha quem conseguir demonstrar mais poder, e, principalmente, 

quem for mais carismático. É dessa face humilde e pacificadora da fé que 

trataremos na formação discursiva a seguir.  

 

5.2 FD2 – A fé faz bem 

 
 Humildade, união, consolo, carisma e busca pela paz são características 

frequentemente reiteradas pela religião. Esses ideais compõem a maioria dos 

discursos religiosos e são repetidos na revista Superinteressante. Em 57 

sequências discursivas, a religião aparece como a responsável por melhorar a 

vida das pessoas, fazê-las mais felizes.  

Ferreira (2012) destaca que é na religião que o homem encontra amparo para 

suas idiossincrasias e esse valor é reafirmado por Superinteressante. Trechos dos 

textos colocam a religião na posição de mantenedora da paz mundial, humilde, 

carismática, justa e unificadora.   

Mas ampla mesmo é a sua quarta missão: manter a paz entre a Igreja 
Católica, com seu 1,2 bilhão de fiéis, e as outras religiões – incluindo aí as 
outras vertentes do cristianismo, que somam elas próprias outro bilhão de 
seguidores. (S18, T2) 
 
Em 1962, no auge da crise dos mísseis em Cuba, João 23 colocou panos 
frios na disputa entre EUA e URSS com um discurso pela paz emitido pela 
Rádio Vaticano. (S23, T2) 
 
Enquanto Francisco levanta a bandeira da humildade já nos primeiros dias 
do seu pontificado, resta saber quais serão as armas que o primeiro soldado 
de Cristo na Santa Sé usará para defender sua fé. (S45, T3) 
 
Todas as rezas e religiões se encontram pacificamente num mesmo espaço, 
representando a espiritualidade contemporânea. (S52, T5) 
 
[...] O novo papa deveria ser um pastor capaz de mobilizar seu rebanho - 
assim como São Francisco de Assis, o filho do comerciante rico que 
renunciou a herança e começou uma nova vida ajudando pobres e 
leprosos, reconstruindo igrejas como pedreiro e pregando a humildade, 
a simplicidade e a justiça. (S77, T6) 
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Não importa a origem e a história de vida, os peregrinos que a SUPER 
entrevistou têm a mesma opinião sobre Francisco: sua humildade 
aproximou a Igreja de seus fiéis tal como não se via desde os tempos do 
Solidariedade. (S83, T6) 
 

Segundo Tucherman (2014), crer é uma exigência natural da condição 

humana. Para a autora, esse “crer” não precisa ser em uma religião, mas em 

qualquer coisa - de fantasmas a estudos científicos. É exatamente essa a opinião 

reiterada na matéria “A ciência da fé” [T7] (figura 2), que destaca os princípios de 

compaixão, união e alívio do sofrimento humano, valores frequentemente 

disseminados pelas religiões.   

Religiões estimulam algo essencial para o ser humano: o espírito de 
comunidade. Devotos normalmente não estão sozinhos, o que ajuda nos 
problemas da vida. (S112, T7) 
 
A escritora e ex-freira inglesa Karen Armstrong, autora de mais de 20 livros 
sobre o tema, acredita que o princípio da compaixão está no centro de 
todas as tradições religiosas. É ela que nos leva a pensar no próximo e a 
fazer de tudo para aliviar o sofrimento e as angústias dele. (S117, T7) 
 
Na antiguidade, as religiões eram essenciais para unir uma comunidade. 
(S119, T7) 
 
Se seu negócio não é integrar uma igreja, o psicólogo Michael McCullough 
lembra que algumas ONGs têm regras de conduta e convivência 
semelhantes, reproduzindo os mesmos mecanismos das religiões que 
incentivam compaixão, autocontrole, senso de comunidade e 
comportamento ético. (S130, T7) 
 
Uma religião humanitária, que, ao propor uma sociedade menos desigual 
e mais aberta ao diálogo, encarnou muito do que a humanidade tem de 
melhor. (S199, S13) 
 

 De acordo com a matéria, a união, compaixão, humildade e paz incentivadas 

pela religião seriam capazes de melhorar a qualidade de vida das pessoas. A 

reportagem se utiliza de estudos científicos, pessoas que escreveram livros sobre o 

assunto e até de histórias de quem se curou pela fé, para provar que a fé faz 

fisicamente bem, tornando os religiosos mais longevos, felizes e satisfeitos. 

A ciência se curvou aos fatos: dezenas de estudos mostram que fiéis são 
mais felizes, vivem mais e são mais agradáveis. (S99, T7) 
 
E, na última década, uma série de estudos mostrou que os benefícios da 
fé à saúde têm embasamento científico. (S102, T7) 
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Devotos vivem mais e são mais felizes que a média da população. (S103, 
T7) 
 
O resultado mostrou que quem frequenta cultos religiosos pelo menos 
uma vez por semana tem 29% mais chances de aumentar seus anos de 
vida em relação àqueles que não frequentam. (S107, T7) 
 
Para Andrew Clark, um dos autores desse estudo europeu e professor da 
Escola de Economia de Paris, as religiões ajudam as pessoas a superar 
choques ou a, pelo menos, não se desesperar tanto com os tropeços da 
vida. (S113, T7) 
 
Pessoas espiritualizadas são duas vezes mais propensas a se declarar 
“muito felizes” do que aquelas que não cultivam a espiritualidade. (S117, 
T7) 
 

 
Figura 2: Capa Superinteressante, novembro de 2013 

 

E, se na maioria dos casos a revista recorre a estudos científicos para 

explicar por que a fé faz bem, em outros ela mostra que há coisas que nem a ciência 

consegue entender. Segundo Ferreira (2012), é a fé que abre caminho para que o 

homem possa obter algumas respostas para os questionamentos que não são 

explicados pela razão. É a ela que recorremos quando a ciência, a medicina e a 

lógica nos falham. E Super reitera esse sentido: 
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Uma vez por semana, por um mês, na mesma hora, ela deitava na própria 
cama por 30 minutos, ao mesmo tempo em que o grupo espírita fazia a 
concentração. Ela em São Paulo, eles no Rio de Janeiro. No fim, Juliana 
voltou ao médico com novos exames. Ele viu os resultados e não conseguia 
explicar por que os componentes alterados do rim tinham voltado a níveis 
quase normais. (S106, T7) 
 

 Além de convocar especialistas e recorrer à ciência para reiterar o sentido de 

que a fé faz bem, Superinteressante também aponta a fé como uma escolha. Ou 

seja, para a revista, a pessoa pode escolher ter uma vida com todos esses 

benefícios oferecidos por uma crença, ela pode escolher a sua fé: 

Entre, sente, coloque uma moeda, escolha a sua religião. (S49, T5) 
 
Por meio de uma tela sensível ao toque, é possível escolher entre 300 
rezas e cantos religiosos, em mais de 65 línguas. (S51, T5) 

 
Já a fé é algo pessoal, ligado à espiritualidade, à busca para 
compreender as respostas a grandes questões sobre a vida, o Universo 
e tudo mais. (S126, T7) 
 

Por outro lado, a publicação procura mostrar como esse poder de escolha é 

limitado, já que estamos, de certa forma, “programados para a fé”. Essa teoria, como 

trabalhamos no terceiro capítulo deste trabalho, é defendida por vários autores. 

Entre eles estão Eliade (1992) e Liberal (2004), que acreditam que o ser humano 

nasce com alguns valores religiosos preestabelecidos e que, sendo assim, até o ser 

humano que se diz “sem religião” teria vestígios de espiritualidade de seus 

antepassados. Essa ideia é similar ao sentido reiterado por Super através do uso de 

aspas na fala de um geneticista na reportagem “A ciência da fé” [T7]: 

“Somos programados geneticamente para ter experiências místicas. Elas 
levam as pessoas para algo novo, ouvem Deus falar com elas”, explica 
Hammer. O pesquisador aplicou um questionário para medir o grau de 
espiritualidade em um grupo de 1.001 voluntários. (S124, T7) 
 

  Se nesta formação discursiva ficam claros os benefícios que a revista acredita 

serem perpetuados por uma religião, no sentido que veremos a seguir ela apresenta 

o outro lado: o de uma fé decadente que tenta se reinventar a qualquer custo.  
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5.3 FD3 – A crise e a reinvenção da fé 

 
 O Brasil está ficando cada vez mais plural quando o assunto são as religiões 

da população. A constatação foi feita pelo Censo 2010, que também detectou uma 

decadência em meio a essa pluralidade: o número de brasileiros que se declaram 

católicos vem diminuindo nas últimas décadas. O resultado dessa pesquisa está 

estampado em 41 sequências discursivas das páginas de Superinteressante. A 

revista retrata a fé católica como atravessando um período de perda de fiéis e da 

influência sobre eles. Ao mesmo tempo, também mostra a fé tradicional da Igreja 

abalada por uma crise e pela decadência. 

A crise no Vaticano virou um caminho sem volta: e pode ter determinado a 
renúncia do papa. (S4, T1) 
 
A crise na Igreja se reflete nos números de fiéis no mundo todo. (S56, T6) 
 
A Igreja começou a se afundar na crise enquanto os Engenheiros do 
Hawaii compunham O Papa é Pop. (S58, T6) 
 
Há dois cenários bem diferentes na América do Norte e na América Latina - 
mas em ambos a Igreja perde importância. (S90, T6)  
 

 E, para a publicação, parece não faltar motivos para essa fuga em massa de 

fiéis. O primeiro deles é o conservadorismo e a inabilidade da religião tradicional de 

se adaptar à vida moderna. Reafirmando em vários trechos que “tudo continua 

igual”, “a mesma coisa”, Superinteressante reforça a ideia de que a Igreja, em sua 

forma tradicional, não tem mais a capacidade de convencer as pessoas: 

[…] o novo papa já deixou claro que não conversa sobre aborto, 
camisinha, sexo antes do casamento […] (S14, T2) 
 
Como consequência, o continente de onde o catolicismo ganhou o mundo 
torna-se cada vez mais secularista, com a religião perdendo espaço na 
vida das pessoas. (S67, T6) 
 
Com ele, a Igreja mantinha o conservadorismo, mas perdia carisma. (S71, 
T6) 
 
Se a missas pareciam as mesmas de sempre, se o discurso conservador 
era o mesmo, o que havia de diferente para que essa JMJ [Jornada Mundial 
da Juventude] fosse uma resposta a decadência da Igreja? (S75, T6) 
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Não era mesmo de se esperar nenhuma grande transformação - o 
catolicismo, obviamente, continua o mesmo. (S85, T6) 
 

Outra explicação colocada por Superinteressante é o cansaço e a indiferença 

religiosa das pessoas. Destaca-se aí, principalmente, a perda de jovens na Igreja 

Católica. Eles estariam mais preocupados em ir ao shopping do que à missa, diz a 

matéria sobre a Jornada Mundial da Juventude, evento que reuniu 427 mil 

peregrinos no Rio de Janeiro em 2013.   

Nos anos finais de seu pontificado, João Paulo 2º deixou de ser um dos 
maiores líderes políticos do mundo e voltou sua atenção para a vida privada 
de seus fiéis. Não gostou do que viu. As pessoas iam mais ao shopping do 
que à missa. (S63, T6) 
 
Até chegar lá, [o papa] percorreu o país pregando contra o aborto e pelo 
ensino religioso nas escolas. Mas a indiferença religiosa foi um 
adversário mais difícil que o comunismo. (S65, T6) 
 
Uma pesquisa nacional perguntou se a Igreja deveria participar na vida 
política do país, e 57% da população respondeu “não”. Os jovens estavam 
tão cansados de religião quanto de comunismo. (S66, T6) 
 

A burocracia da Igreja e sua falta de proximidade com os fiéis também 

aparece como um possível motivo para a debandada de fiéis. Nesse sentido, a 

revista destaca que os evangélicos se sobressaem aos católicos por conhecerem 

melhor seus fiéis, pregando de acordo com as necessidades de cada grupo de 

pessoas: 

Assim se formou um enorme vácuo espiritual que a Igreja Católica - 
imobilizada pelo seu gigantismo burocrático e acomodada em seu 
monopólio - não conseguiu preencher. Por outro lado, os evangélicos tem 
muita agilidade [...] (S97, T6) 
 
A maior população católica do mundo - a da América Latina - está em 
declínio, por causa da competição com os evangélicos. (S87, T6) 
 

 Até os dogmas da religião são postos à prova por Superinteressante. Em 

duas matérias de capa, “Êxodo” [T12] (Figura 3) e “Maomé: a face oculta do criado 

do Islã” [T13] (Figura 4), a revista traz especialistas para mostrar erros e equívocos 

dos livros sagrados. Grandes acontecimentos das religiões, como o êxodo, a 

escravidão no Egito e a abertura do Mar Vermelho - descritos na Bíblia -, e o 
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nascimento de Jesus e de Maomé - registrado no Alcorão -, são mostrados como 

“mitos”, “lendas” e “historinhas”.  

A história real por trás do Êxodo é bem diferente da que está na Bíblia. 
(S173, T12) 

 
Por que dá para cravar que os 400 anos no Egito e a história do Êxodo 
são um mito? (S175, T12) 
Esses primeiros israelitas não acreditavam em Deus. Não no Deus da 
Bíblia. (S176, T12) 

 
É só uma lenda composta para dar um caráter sobrenatural ao nascimento 
de Maomé, do mesmo jeito que a historinha da Estrela de Belém faz do 
parto de Jesus um acontecimento transcendente. (S187, S13)  
 

          
     Figura 3: Capa Superinteressante, jan. 2015    Figura 4: Capa Superinteressante, fev. 2015 
 

É importante ressaltarmos nesta formação discursiva que este lugar de 

questionamento das religiões encontra espaço em Superinteressante. Em muitos 

veículos talvez essa crítica não fosse feita, dadas as condições de produção dos 

discursos em outros contextos jornalísticos, nos quais esse questionamento não 

pode e não deve ser feito. Se no discurso religioso é muito raro ver as verdades e 

dogmas serem colocadas à prova, no discurso jornalístico de Superinteressante este 

lugar está mais do que garantido. 
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Mas Super não é uma pessimista em relação à crise da religião. Vários 

trechos discursivos mostram a decadência da fé atrelada com uma necessidade de 

reinvenção da Igreja. A tecnologia aparece como uma possível aliada no texto 

“Cabine da fé” [T5], que apresenta uma máquina instalada em estações de metrô, na 

qual a pessoa pode ouvir orações e cantos religiosos. E, com um detalhe: há opções 

para todos os tipos de crenças. Segundo Super, se o fiel está cansado de tanto 

conservadorismo, é um sinal de que está na hora da renovação: 

Em um mundo impactado pela Teoria da Evolução de Darwin e por 
ideologias que viam a religião como fonte de atraso e ignorância, a Igreja 
Católica precisava se reinventar. (S40, T3) 
 
A vida moderna tende a afastar as pessoas da religião – mas a 
tecnologia pode trazê-las de volta. (S50, T5) 
 
A vinda do papa Francisco ao Brasil foi muito mais do que uma simples visita 
- ela é o começo de uma grande ofensiva mundial da Igreja para 
reconquistar a influência perdida. (S53, T6) 
 
Diante da crise de fiéis, dos escândalos sexuais e de uma denúncia de 
lavagem de dinheiro pelo Banco do Vaticano, Bento 16 torceu o nariz e 
anunciou que a Igreja queria menos “quantidade” e mais “qualidade” de 
fiéis. (S71, T6) 
 

Outra aliada na luta contra a crise é a própria Igreja, que, como a revista bem 

lembra, continua exercendo seu poder. A opinião de seus líderes ainda tem um peso 

nas decisões dos fiéis. Talvez não como antes, relata a Super, mas continua sendo 

relevante:  

Por mais que certas posições da Igreja não façam mais sentido no tempo e 
no espaço em que seus seguidores vivem, o papel do homem que senta 
na Santa cadeira continua relevante. (S15, T2) 
 
A vinda do papa Francisco ao Brasil foi muito mais do que uma simples visita 
- ela é o começo de uma grande ofensiva mundial da Igreja para 
reconquistar a influência perdida. (S53, T6) 
 

 De certa maneira, parte do declínio da Igreja está ligado à nossa última 

formação discursiva, que será apresentada abaixo. 
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5.4 FD4 – A corrupção e os escândalos religiosos 
 

Liberal (2004) acredita que os valores religiosos são um referencial para 

estabelecermos nossas ações no dia a dia. Assim como são os valores éticos. Se os 

valores religiosos são corrompidos pelos líderes da Igreja, no entanto, abre 

precedentes para que os fiéis deixem de balizar suas ações em vista do que diz a 

religião. Assim chegamos ao nosso quarto sentido, que reitera alguns grupos 

religiosos como corruptos, ladrões e assassinos. É o sentido minoritário da análise, 

mas que se mostra relevante na construção que Superinteressante faz da religião: 

são 11 sequências discursivas que expõem lavagem de dinheiro, escândalos 

sexuais e intrigas pelo poder dentro da Igreja: 

Como um escândalo de corrupção, lavagem de dinheiro e intrigas pelo 
poder dividiu a cúpula da Igreja. E por que ele será uma peça-chave na 
eleição do próximo papa. (S1 T1) 
 
Ondas de denúncias de abuso sexual contra menores pelo clero surgiram 
nos EUA, na Irlanda e depois se espalharam pelo mundo. (S69, T6) 
 
Mas numa coisa esta história está indiscutivelmente certa: existem intrigas 
pesadas dentro do Vaticano. (S2, T1) 
 
Uma prova dessas intrigas está em outra carta que foi parar na imprensa 
ano passado. (S3, T1) 
 
Se Bento 16 passou décadas dentro do Vaticano e nada conseguiu fazer 
para faxiná-lo de escândalos, o novo precisava ser um forasteiro distante o 
suficiente da Cúria Romana para ser capaz de transformá-la. (S78, T6) 
 

Em “Maomé: a face oculta do criador do Islã” [T13], a revista levanta outro 

tema polêmico: a ação de grupos extremistas que matam em nome da religião. Mas 

a posição da revista é cuidadosa e contrária a generalizações. Por meio do uso de 

palavras como “minoria” e “extremistas”, Superinteressante deixa clara sua posição 

de evitar o preconceito para com uma religião específica. Vale lembrar que essa 

reportagem está dentro de um contexto específico. Afinal, chegou às bancas em 

fevereiro de 2015, um mês após o atentado terrorista ao jornal francês Charlie 

Hebdo, em Paris. O ataque, que matou 12 pessoas, teria sido feito por extremistas 
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islâmicos. A intenção de Super foi mostrar que esse tipo de comportamento nunca 

foi incentivado pelo criador do Islã, o profeta Maomé: 

Por outro lado, é óbvio: o que motivou este texto foi a violência dos 
extremistas islâmicos, uma minoria estridente que comete crimes em 
nome de sua religião, sem saber que outro grande delito que está 
perpetrando é contra o próprio islamismo e, mais ainda, contra a imagem 
de Maomé, um homem que trabalhou pela civilização, não pela barbárie. 
(S173, T13) 

 

 

5.5 Implicações da análise 
 

Feita acima a apresentação dos sentidos encontrados, podemos dizer que a 

partir dessas quatro formações discursivas apresentadas entendemos com mais a 

clareza o funcionamento do discurso de Superinteressante sobre a religião. 

Observamos aqui a predominância de dois sentidos: “A religião tem o poder de 

permitir e proibir” e “A fé faz bem”. Esses discursos convergem com alguns algumas 

questões que estão presentes na vida do homem moderno, em que imposições 

feitas pela Igreja ainda persistem, mas seu poder já não é mais irrestrito. Em alguns 

lugares, há espaço para questionar os mais diversos tipos de fé. Faz parte da vida 

do homem continuar sem respostas para certos acontecimentos. Muitas vezes, é na 

fé que ele procura dissolver esse mistério e acaba usufruindo de seus benefícios.  

No discurso de Super, há lugar para que crenças, líderes religiosos e atitudes 

da Igreja sejam questionadas. Há uma exposição da crise de fiéis vivida pela religião 

em vez de tentar esconder o fato de que a Igreja está passando por uma reinvenção. 

Porém, igualmente a publicação cria um espaço para demonstrar os benefícios 

trazidos pela fé para seus leitores. Seu papel aqui não é demonizar as religiões, 

muito menos servir de panfleto a elas. Super parece ter um caráter pedagógico 

quando se trata de religião. E privilegia a curiosidade, a informação e o 

questionamento em vez do julgamento.   
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Devemos deixar claro que, apesar de as temáticas envolvendo a Igreja 

Católica dominarem o período da revista que corresponde à nossa análise, 

Superinteressante não parece demonstrar predominância em apresentar algum tipo 

de fé. Além das cinco grandes religiões - Cristianismo, Islamismo, Hinduísmo, 

Budismo e Judaísmo -, o Espiritismo (que tem grande representatividade no Brasil) 

também é citado pela Super. Já entre os personagens, os de origem cristã dominam 

as páginas: papa, jesuítas, Jesus, israelitas, Jacó, Moisés. Pelo Islamismo, além de 

Maomé, Abu Bakr e Ali, seus sucessores, aparecem na revista.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Percorrida a jornada desta pesquisa, cumprimos os objetivos a que nos 

propomos em seu início. Além de analisar como Superinteressante constrói os 

sentidos sobre religião, identificamos, dentre eles, os hegemônicos. Nossa análise 

foi guiada pela investigação cuidadosa das religiões que estiveram presentes nas 

páginas da revista durante o período da pesquisa, e também dos personagens 

tratados por ela de forma mais aprofundada.  

 A escolha da Análise do Discurso (AD) como aporte teórico-metodológico nos 

possibilitou um gesto de interpretação dos sentidos sobre religião encontrados em 

Super. Lembramos, é claro, que apesar de nos apoiarmos nos conceitos que regem 

a Análise do Discurso, a pesquisa é constituída de uma carga pessoal, que inclui a 

subjetividade e a história do pesquisador. Ainda mais se levarmos em conta o 

discurso religioso, grande tema dessa pesquisa e que faz ressurgir uma série de 

memórias no sujeito.  

 Nosso corpus, composto a partir do mapeamento de dois anos em edições da 

revista Superinteressante, resultou em 13 textos que avultaram ao todo 96 páginas 

da revista. Foi um desafio percorrer essa centena de páginas com um olhar de 

pesquisador.  

Nem sempre foi possível perceber de primeira como os sentidos sobre 

religião eram formados na Superinteressante, mas, logo, o funcionamento do 

discurso começou a aparecer, e percebemos nos textos o processo que lhes era 

exterior e anterior. Foram mapeadas, assim, 199 sequências discursivas que 

geravam sentidos predominantes. E, reunir esses trechos em grupos que 
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significavam da mesma maneira, ou seja, que reiteravam o mesmo sentido, acabou 

se mostrando igualmente desafiador. 

 Foi em meio a esse trabalho de formação do corpus da pesquisa que 

percebemos a religião como um dos grandes temas do jornalismo. Ela volta - e 

sempre voltará - às capas de revistas, aos jornais e aos telejornais de tempos em 

tempos como um assunto inédito. Esse mecanismo, chamado de enunciador 

giratório (PRADO, 2009), tem a religião como sua maior aliada. É a ela, afinal, que o 

homem recorre para explicar o imponderável. 

 A construção de um capítulo teórico que abraçasse todos os meandros que 

desejávamos sobre religião só foi possível porque nos cercamos de boas referências 

bibliográficas, incluindo o historiador das religiões Mircea Eliade. Concluímos que 

além de ajudar “a encontrar soluções para o que parece inexplicável, possibilitando 

o acesso do homem ao que Lévêque chama de ‘a ordem secreta do mundo’” 

(BENETTI, 2000, p.13, grifo da autora), a religião tem a capacidade de agregar 

pessoas e fortalecer laços; aliviar o sofrimento humano pregando a paz e a 

humildade; e está onipresente em nossa cultura, impondo costumes e crenças. 

 Esse cenário teórico foi importante na medida em que definimos as formações 

discursivas como: “A religião tem o poder de permitir e proibir”, “A fé faz bem”, “A 

crise e a reinvenção da fé” e “A corrupção e os escândalos religiosos”.  

 A religião, no sentido de detentora do poder e responsável por impor 

costumes aos fiéis, se configurou como a formação discursiva hegemônica da 

pesquisa. Foi reiterada em 96 trechos discursivos. Esse sentido apareceu tanto em 

matérias que reforçavam o poder da Igreja Católica, do Vaticano e de líderes 

religiosos - como o papa -, quanto em reportagens que tratavam das restrições 

gastronômicas feitas pelas religiões e do uso do véu no mundo muçulmano.  
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 Os benefícios - tanto físicos quanto psicológicos - trazidos pela fé foi o sentido 

com o segundo maior número de sequências discursivas (57 SDs). 

Superinteressante destaca tanto os poderes da fé de fazer “bem”, quanto de fazer “o 

bem”, propagando princípios como a humildade, a paz e o carisma. 

  Por fim, sugerimos aqui algumas possibilidades de aprofundamento para este 

trabalho. A primeira delas seria ampliar esta análise para o estudo das vozes. 

Segundo Benetti (2007), além da identificação dos sentidos, a Análise do Discurso é 

especialmente importante para o mapeamento das vozes do texto jornalístico. Esse 

recorte de pesquisa seria interessante já que, durante a análise dos trechos 

discursivos, observamos que muitos sentidos são reiterados a partir da fala das 

fontes. Por ser uma revista que se volta à ciência, Superinteressante costuma ouvir 

uma quantidade considerável de professores, cientistas, pesquisadores, etc. E, 

dessa forma, encontra modos de legitimar seu discurso sobre determinados temas, 

dentre eles, a religião. 

 Outra possibilidade de continuação deste trabalho seria a elaboração de uma 

comparação entre os sentidos sobre religião encontrados nos primeiros anos da 

revista Superinteressante e aqueles encontrados atualmente. Essa comparação 

seria relevante porque Super já mudou seu perfil editorial algumas vezes desde o 

início da revista. Além disso, essa pesquisa traria um olhar sobre a evolução das 

revistas e, principalmente, do discurso religioso. 

 Ao trabalhar pela repetição, o discurso aciona a memória. Assim, foi bastante 

interessante compreender que memórias são acionadas sobre religião – e sobre 

história, cultura, sociedade – quando a revista constrói seu discurso. Para além de 

Superinteressante, destacamos a compreensão da religião como um tema muito 
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caro ao jornalismo e que é – e provavelmente sempre será – impactante econômica, 

política e moralmente para a vida das pessoas. 
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ANEXO A - O jogo de poder por trás do Vaticano – [T1] Alexandre Versignassi 
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Fonte: Superinteressante, março de 2013 
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ANEXO B - Para que serve o papa? – [T2] Alexandre Versignassi e Eduardo Szklarz 
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Fonte: Superinteressante, abril de 2013 

 

 

 

 



82 

 

ANEXO C – Os Jesuítas contra-atacam – [T3] Rodrigo Cavalcante
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Fonte: Superinteressante, abril de 2013 
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ANEXO D – A Bíblia gay – [T4] Anna Carolina Rodrigues
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Fonte: Superinteressante, junho de 2013 
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ANEXO E – A cabine da fé – [T5] Amanda Luz
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Fonte: Superinteressante, agosto de 2013 
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ANEXO F – A nova cruzada – [T6] Maurício Horta
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Fonte: Superinteressante, setembro de 2013 
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ANEXO G – A ciência da fé – [T7] Sílvia Lisboa
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Fonte: Superinteressante, novembro de 2013 
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ANEXO H – Comida profana – [T8] Amanda Lourenço, Paula Bustamante, Daniel 

Ozana, Carol Castro e Emiliano Urbim 
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Fonte: Superinteressante, maio de 2014 
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ANEXO I – Por trás do véu – [T9] Giselle Hirata
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Fonte: Superinteressante, julho de 2014 
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ANEXO J – Em busca do santo prepúcio – [T10] Sara Magalona
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Fonte: Superinteressante, dezembro de 2014 
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ANEXO K – O verdadeiro templo de Salomão – [T11] Alexandre Versignassi, Gisele 

Hirata, Jorge Oliveira e Éber Evangelista 
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Fonte: Superinteressante, dezembro de 2014 
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ANEXO L – Êxodo – [T12] Alexandre Versignassi
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Fonte: Superinteressante, janeiro de 2015 
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ANEXO M – Maomé: a face oculta do criador do Islã – [T13] Alexandre Versignassi
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Fonte: Superinteressante, fevereiro de 2015 

 

 


